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LER OU NÃO LER... 
EIS A QUESTÃO 


Uma “mão cheia” de leituras acerca da leitura: a 
perspectiva dos alunos, a visão dos adultos, as 
estratégias dos professores e da Escola, em geral. 
Fica o nosso registo, a nossa reflexão ou, quem sabe, 
as nossas persistentes tentativas de valorização do 
que, só por si, é indiscutivelmente valioso. 


O NOSSO CARNAVAL... 


No dia 23 de Fevereiro, as escolas do 
nosso Agrupamento saíram, mais uma vez 
à rua, espalhando alegria e contagiando 
novos e velhos com o espírito do “rei 
entrudo”. Tudo com muitos pormenores, 
quase “ao vivo e a cores”, no nosso 
Suplemento! 


SIC NA ESCOLA 


Foino âmbito do trabalho de projecto 
“Olha a SIC - ABC da Televisão”, da 
responsabilidade da turma B do 7º ano, 
que, no dia 7 de Fevereiro, a SIC veio 
“visitar” a Casa do nosso Nobel. Uma 
tarde em cheio! 
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VENHA TOMAR CAFÉ 
CONNOSCO 


É já uma doce tradição na nossa 
Escola. Continuamos a apostar no diálogo 
ena partilha de ideias, já que somos todos 
intervenientes num processo de suma 
importância: formar pessoas (com P 
maiúsculo!). 
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INFANTIS. 


Um cantinho exclusivamente dedicado 


aos nossos pequenitos em idade, mas 
grandes em imaginação e originalidade. 


Trabalhos de índole diversa que são só 
uma simples amostra de tudo quanto os 


“mais novos entusiasticamente produzem. 
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BNU 


Banco Nacional Ultramarino 


FAUPO CHIKA GERAL DE DEPORITOS 


OPINIÃO 


EDITORIAL 


Gestão Flexível do Currículo: 
caminho para o sucesso 


No momento em que aparece a 
legislação com os princípios orientadores 
da organização e gestão curricular dos 
ensinos básico e secundário — este, 
sobretudo, que tem originado tanta 
celeuma pública, causada mais por 
questões laterais à própria reforma, ainda 
que importantes — para implementar já 
no próximo ano lectivo nos 1º e.2º ciclos 
do ensino básico, importa fazer um 
balanço da nossa experiência da 
implementação do projecto de gestão 
flexível do currículo. 

Temos participado em reuniões, 
Juntamente com outras escolas envolvidas 
neste projecto, bem como com estruturas 
centrais do Ministério, e a nossa leitura é 
que este tipo de projecto responde de 
forma mais positiva às necessidades dos 
nossos alunos, proporcionando-lhes mais 
e melhor sucesso educativo. 

Das várias auscultações feitas a alunos, 
encarregados de educação, pessoal docente 
e não docente, em vários momentos, o 
balanço é francamente positivo. 

Em termos de gestão de tempo, as 
aulas de 90 minutos, permitem, entre 
outros, um melhor conhecimento dos 
alunos, um ambiente mais calmo, próprio 
à aprendizagem, o aprender fazendo, 
saindo os alunos da aula mais motivados 
e preparados para um trabalho autónomo. 

Este tipo de aulas tem exigido um 
trabalho cooperativo dos professores — 
caminho que vai sendo percorrido com 
esforço e dedicação pela sua grande 
maioria —, dando ênfase ao projecto 
curricular de turma, vertente consagrada 
nas novas orientações. Professores, pais 
e alunos da turma podem e devem adequar 
para o seu contexto formativo, tendo em 
conta os saberes específicos das diferentes 
áreas curriculares disciplinares e não 
disciplinares, aquilo que foi definido no 
projecto curricular de Escola. 

Os alunos, atingindo as competências 
definidas para a sua formação inicial, vão 


desenvolvendo um grande leque de 
capacidades (de comunicação, de 
raciocínio, de resolução de problemas, etc.) 
saem da escolaridade obrigatória melhor 
preparados para continuar a sua formação, 
quer seja escolar ou profissional. 

Aliás, este número do nosso O EGAS 
é um belo exemplo, trazendo à pena a 
contribuição de muitos intervenientes — 
dos mais pequeninos aos adultos -, no 
desenvolvimento da capacidade de 
comunicação oral e escrita e no 
tratamento da informação. 

Neste número, também merece 
destaque — novidade é o suplemento — a 
actividade que todo o Agrupamento viveu: 
o Carnaval. Marcada no Plano Anual de 
Actividades como a actividade marcante 
deste 2º período, o Carnaval mereceu o 
empenho e dedicação de todos — não com 
o objectivo de “feira das vaidades” (até 
porque os recursos financeiros e materiais 
foram poucos e humildes), mas cumprindo 
conteúdos, estratégias e projectos de 
aprendizagens das turmas, desde o pré- 
escolar ao ensino secundário. Algo que a 
comunidade educativa quer preservar e 
melhorar. 

A escola vai desenvolvendo a sua 
tarefa na formação das crianças e jovens 
desta terra. E será esta terra a definir que 
escola quer para os seus, repensando-a à 
luz dos novos desafios que a União 
Europeia nos vai colocando. Um deles 
será repensar que saídas se poderão dar 
aqui, em Avanca, aos alunos que concluem 
a escolaridade obrigatória. Os parceiros 
educativos têm uma palavra importante 
nesses desafios. 

Até à escolaridade obrigatória, o 
caminho que se definiu e se está a 
percorrer parece ser o que melhor 
responde às necessidades educativas e 
formativas dos discentes, garantindo-lhes 
qualidade no seu percurso escolar. 

Vamos em frente. 


Prof. João Alegria 


Venha tomar café connosco! 


Nesta iniciativa já considerada uma aposta ganha, já decorreram neste período 
três sessões do Venha Tomar Café Connosco - para os 7º / 8º / 9º anos e 
Secundário. Esta iniciativa tem vindo, pouco a pouco, a ter um maior número de 
pais e alunos presentes. As sesssões têm sido muito diversificadas, com música, 


leitura de poemas, “sketches”, etc. 


Se ainda não veio a nenhuma destas sessões, informe-se da próxima e vai ver 
que não há melhor café do que o nosso. Apareça! A Escola espera por si, numa 


próxima Sexta-feira à noite. 
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Leituras 


Quando me pediram o habitual artigo 
para o jornal, perguntei qual era o tema, 
para tentar não fugir à intenção habitual 
de procurar abordar, numa perspectiva 
diferente, a do pai anónimo, face ao tema 
proposto. 

Leituras, é um tema fascinante! Para 
quem lê, para quem adora ler. Ao contrário, 
para quem não lê, é uma “seca” apenas para 
os “tolinhos” que não têm nada que fazer! 

Pois é, é difícil tentar passar a 
mensagem de que quem lê sabe, quem lê 
aprende a escrever, quem lê conhece, 
quem lê aprofunda e reflecte, quem lê 
cresce, aprende a aprender. 

Há um livrinho fenomenal “que se lê 
como um romance” que aborda, em 
profundidade e com humor, as 
perplexidades que assolam os diversos 
intervenientes no projecto educativo. 

Não resisto a citar a obra de Daniel 
Pennac: “E se não é a televisão ou o 
consumismo universal é a invasão 
electrónica. E se a culpa não é dos 
joguinhos electrónicos, é da Escola. A 
aprendizagem aberrante da leitura, o 
anacronismo dos programas, a 
incompetência dos professores, a decrepi- 
tude das instalações escolares, a falta de 
bibliotecas. E que mais? Ah, é verdade! 
O orçamento do Ministério da Cultura uma 
miséria. E ainda por cima nesta bolsa 
microscópia, a parte infinitesimal que é 
atribuída ao livro. 

Nestas condições, como quer você 
que o meu filho, a minha filha, os nossos 
filhos e a juventude leiam?” 

Pois é, e que dizer do facto dos jornais 
mais lidos no país serem os desportivos, 
das revistas serem “as do coração”, de 
60% de nós neste País ter a antiga 4º 
classe e da maioria dos lares portugueses 
não ter um único livro? 

O mundo, no entanto, anda depressa e 
vai obrigar a que as novas gerações 
encontrem novas formas de se relacionarem 
com os livros, com as bibliotecas e com os 
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computadores, tornando obrigatória, quem 
sabe, a leitura de, pelo menos, meia dúzia 
de parágrafos por dia. 

Pois é, lemos pouco, conhecemos 
pouco, seremos obrigados a ler mais para 
conhecer mais. 

Eaío livro, a leitura, a reflexão tornar- 
se-ão instrumentos fundamentais para o 
desenvolvimento pessoal e profissional. 

Até lá, continuaremos a ter a Internet, 
para quem a ela tem acesso, a Bola e o 
Record, para quem gosta de futebol, a 
Maria, para a “pimbalhada da semana”, 
eo livro, a custos milionários, para quem 
tem dinheiro e com ele se dá bem. 

Se, ao menos, a televisão parisse 
programas que obrigassem as pessoas a 
ler mais, talvez, por tabela, Pais, 
Professores e alunos criassem o gosto pela 
leitura, que o mesmo é dizer pela Cultura. 

O problema é que, entre um bar e uma 
biblioteca, a maioria vai continuar e querer 
o bar. Entre um livro e uma ida ao futebol, 
o futebol dá mais gozo para a maioria, entre 
estudar e brincar, brincar custa menos. 

Mas ler é obrigatório e vai continuar a 
sê-lo cada vez mais. 

Portanto, mesmo sem gostar de ler, o 
que mais se pode desejar é boas leituras. 
Sejam elas quais forem. 


Luis Dias 
(Presidente da Associação de Pais) 


O livro é... 


O livro é um grande amigo: podemos 
brincar com ele, faz-nos companhia... 

Com ele podemos aprender como são os 
animais, a alimentação que devemos fazer... 

O livro é um navio para viajar: pode-nos 
levar a ver e a conhecer terras diferentes... 

O livro é um jardim para brincar: tem adivinhas, 
anedotas, histórias, desenhos para pintar ... 

“Livro uma escola para levar debaixo do 
braço.” 

“Livro um abraço para além do tempo e do 
espaço.” 

3.º Ano - Escola do Mato 
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O prometido é devido! Na última 
edição d'O EGAS, ficou a promessa de 
vos dar conta da Festa de Natal do 
Agrupamento de Escolas que decorreu no 
Salão Paroquial no dia 15 de Dezembro 
último, à noite. 


Um dos momentos mais ternurentos 


Como sempre, foi uma festa de 
arromba que se prolongou 
pela noite dentro, com muita ' 
animação e espírito 
natalício, como convém. 

A Festa foi apresentada 
pelos alunos Rita Pinho do 
7º B e João Pedro do 5º € 
que estiveram muito bem. 
Entre danças e representa- 
ções, a noite lá foi 
decorrendo com grande 
entusiamo, pois a casa 
estava cheia! 


INFORMAÇÃO 
ENTRE NÓS 


Festa de Natal 


O grande momento ainda estava para 
vir e foi uma surpresa para todos. 
Expressamente embarretado de Pai Na- 
tal, um grupo de professores e funcionários 
da Escola Sede do Agrupamento, 
brilhantemente comandados pelo estimado 
Prof. Freire, deu 
“Show” no palco, 
“cantando”. Como foi 
do agrado de todos, 
aconselhamos 
vivamente a repetição 
da façanha, em edições 
posteriores!!! 

Festa acabou já 
tarde, mas deixou em 
todos quantos assistiram 
o desejo de voltarem 
para o ano para aplaudirem o talento e a 
mestria de todos os que por aquele palco 
passaram. Bem hajam! 


O “espectacular número” surpresa 


8ºC rebenta na Rádio 


Começámos já no dia 20 de Fevereiro as 
nossas emissões de rádio no âmbito do nosso 
projecto de Área- -escola. Estamos no ar às 
Terças, Quartas e Quintas das 12h às 14.30h. 

É a rádio mais divertida do milénio e nela 
podes ouvir de tudo: informações, desporto, 
notícias da escola e do mundo e muita música 
para todos os gostos. 

Vem ouvir-nos no polivalente da escola e 
diverte-te à brava! 


Escola Paralela 


No dia 20 de Fevereiro de 2001, no 
Polivalente da Escola, a turma 11ºA, em 
colaboração com o Núcleo de Estágio de 
Português/Latim, levou a cabo uma exposição 
subordinada ao tema “Escola Paralela — O 
Latim em cada esquina”. Esta mostra de 
artigos e publicidade a marcas/produtos, cujo 
nome tem origem latina, pretende provar que 
o Latim está um pouco por todo o lado e que, 
sem nos darmos conta, de manhã, barramos o 
pão com manteiga ou engraxamos os sapatos 
com pomada e ambos os produtos possuem 
nome latino. 


Dia Mundial da Sida 


Como vem sendo hábito, desde que a 
enfermeira Luísa Machado formalizou uma 
parceria unilateral (porque só a escola tem 
lucrado com este generoso e sempre 
disponível «parceiro»)com a nossa escola, 
comemorou-se, nos idos de Dezembro, o Dia 
Mundial da Sida. 

Entre outras iniciativas convém destacar 
a sessão solene de informação/formação 
subordinada à temática referida, que decorreu 
no anfiteatro/polivalente da escola para uma 


pléiade de alunos de vários níveis de 
escolaridade que lotavam o recinto. 

Para encerrar o cerimonial da efeméride, 
procedeu-se à distribuição pelos ilustres 
convidados de folhetos e outro material 
divulgativo relacionados, evidentemente, com 
a problemática do VIH /SIDA. 


Olimpíadas do Ambiente 


No passado dia 11 de Janeiro (Quinta-feira), 
realizou-se, aqui na Escola, a 1º Eliminatória 
das Olimpíadas do Ambiente. A prova foi 
orientada pelas professoras Ana Luisa e 
Ângela Moreira. Participaram 8 alunos, entre 
os quais se destacam: 

- Sérgio Patinha — 1º lugar. 

- Rui Marques — 2º lugar. 

- Ana Gabriela — 3º lugar. 

Fora do pódio, mas vencedores, ficaram: 
Fabiana Miguel, Carlos Alberto, Marcelo Pires, 
Dulce Vieira e Carla Luzia. 

À prova durou cerca de uma hora e todos 
os participantes estavam bastante confiantes. 


Clube de Línguas no 
ISCA 


No dia oito de Janeiro, realizou-se uma 
visita de estudo, organizada pelo clube de 
Línguas ao Isca Aveiro, dirigida aos alunos 
do clube e do 12º ano. 

Essa visita tinha como objectivo tomar 
conhecimento da realidade do ensino superior, 
assim como do funcionamento de um 
laboratório de linguas. Os alunos tiveram a 
oportunidade de observar” In loco” as 
instalações deste instituto e de contactar com 
as tecnologia de educação. 

A avaliar pelas reacções dos alunos, esta 
visita terá atingido, de uma forma geral, os 
objectivos. 


Corta-Mato distrital 


Após a realização do Corta-Mato 
Escolar, no dia 10 de Novembro, os alunos 
apurados foram, no passado dia 1 de 
Fevereiro, a uma prova de selecção, que 
decorreu em Sever do Vouga, representar 
a nossa Escola e tentar o apuramento in- 
dividual e/ou colectivo para a Prova 
Distrital. E não só o tentaram como o 
conseguiram!!! A nossa Escola conseguiu 
levar para o Corta-Mato Distrital um atleta 
individual bem como 3 equipas (Benjamins 
femininos, Benjamins Masculinos e 
Infantis Masculinos), tendo obtido o 
primeiro lugar e as restantes o 4º lugar. 

No dia 8 de Fevereiro, realizou-se a 
Prova Distrital, onde a nossa Escola foi 
magnificamente representada, tendo sido 
chamada ao pódio, para receber o 3º lugar 
por equipas. 

A todos os participantes muitos 
parabéns pelos resultados obtidos. 


Desporto Escolar-Voleibol 


A equipa de voleibol da nossa Escola 
lidera a sua série com 12 pontos após ter 
ganho os quatro jogos realizados até ao 
momento. 

Os últimos dois jogos decorreram no 
dia 21 de Fevereiro na nossa Escola. 
Fomos visitados pelas Escolas E.B. 2,3 
de Válega e E.B. 2,3 de Estarreja. 

Os nossos jogadores com o seu 
empenho e espírito de equipa conseguiram 
dois brilhantes resultados. 

No dia 21 de Março, iremos disputar 
os primeiros lugares da fase CAE, jogando 
com as equipas da outra série existente. 

À equipa irá continuar a trabalhar com 
o objectivo de alcançar o 1º lugar, tal como 
aconteceu no ano anterior. A toda a equipa, 
muitos parabéns! 


Os “craques” a caminho das vitórias 


Clube de Saúde 


O Clube de Saúde na Escola já é uma 
realidade desde o ano passado. O Clube 
funciona às Quintas-feiras, das quinze horas 
às dezassete horas e é dinamizado pela 
enfermeira Luisa que disponibiliza umas 
horinhas para vir à nossa Escola sensibilizar e 
ouvir os nossos alunos sobre as “questões” 
sempre complicadas da saúde: desde as 
alterações próprias da idade; relações pais- 
filhos e entre colegas; o que é isto de crescer; 
como conviver com o seu corpo; etc., etc. 

Sempre que quiserem ou tiverem 
necessidade de falar sobre estas questões ou 
outras, apareçam, pois, às Quintas-feiras, a 
enfermeira Luísa tem a porta aberta. Também 
podes contar com a sua ajuda para a 
elaboração de trabalhos escolares no âmbito 
da saúde. Uma outra forma de contacto com o 
Clube de Saúde é através do site, na Internet, 
Imachado(Diol.pt. 


Dia dos Namorados 


Como todos os anos, no dia 14 de 
Fevereiro, comemora-se o Dia dos 
Namorados. Para destacarmos este dia, 
nós, a turma B do 7º ano, resolvemos dar 
a oportunidade aos namorados e 
apaixonados sem coragem de dizer o que 
sentem, de escreverem cartas românticas 
ou só de felicitação, ou até de trocarem 
impressões, não sendo necessária a 
assinatura. Para que este momento se 
tenha concretizado, nós, em Projecto 
Interdiciplinar, com a ajuda dos 
professores, fizemos os “Marcos do 
Amor”, nos quais eram colocadas as 
cartas. Para divulgar este acontecimento 
a todas as turmas, fizemos, em Estudo 
Acompanhado, um comunicado a 
informar o prazo limite de entrega de 
cartas e a localização dos “Marcos do 
Amor”, bem como a alertar para a 
importância da responsabilidade e 
disciplina nesta actividade. Para decorar 
o nosso Polivalente, elaboráâmos também, 
em Projecto Interdisciplinar, um coração 
gigante e uma faixa a legendar o mesmo, 
assim como balões com pequenos 
corações no seu interior a fim de serem 
rebentados no “Dia de Cupido”. No 
intervalo das 10 horas, para que o ambiente 
fosse mais romântico, estava previsto o 
rebentamento de balões e a entrega das 
cartas ao som de uma música adequada 
ao acontecimento. No entanto, esta 
actividade não se realizou como forma de 
manifestação do nosso respeito pelo nosso 
colega João Daniel que faleceu 
fisicamente, mas espiritualmente estará 
sempre no nosso coração. Para entregar 
as cartas, fomos pessoalmente ao 
encontro de todas as turmas, tendo sido 
grande a correspondência nesse dia. 


Carla e João, 7ºB 


Livros do Momento 


Os alunos do 8º ano, em colaboração 
com as suas professoras de Língua 
Portuguesa, têm vindo a levar a cabo, 
desde o início do ano lectivo, uma 
actividade intitulada “Os Livros do 
Momento”. O objectivo de tal evento é a 
divulgação de titulos, e respectivo 
conteúdo, aos alunos da Escola. Os livros 
seleccionados visam, normalmente, as 
faixas etárias abrangidas na nossa Escola 
e procuram ser o mais recentes possivel. 

Para essa divulgação, alguns alunos 
desenvolvem algumas tarefas acerca dos 
livros escolhidos, que constituem, 
normalmente, um ciclo temático ou uma 
colecção, e preenchem a respectiva ficha 
técnica. 

Podes apreciá-los na vitrina mais 
próxima do Bar, no Polivalente. 
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INFORMAÇÃO 


No âmbito do projecto «Olha a SIC — 
ABC da Televisão», a turma do 7ºB 
candidatou-se a este projecto, que 
consistia na realização de um programa 
de três tipos à escolha: 1- Grande 
Informação (Debate/Noticiário/ 


Reportagem); 2- Entretenimento; 3- 


Os artistas no final das filmagens 


No dia 21 de Fevereiro, vieram, pela 
primeira vez, à Escola representantes do 
Instituto Português do Sangue para fazer 
a respectiva colheita. 

Esta iniciativa só é possível devido à 
pronta colaboração de alguns professores 
e auxiliares da acção educativa, tendo, 
no entanto, ficado um pouco aquém do 
esperado. 

Se puder, colabore na próxima vinda 


Dádiva de Sangue - dar sangue não é perder sangue 


ENTRE NÓS 
A SIC na Escola 


Ficção. A turma do 7ºB optou pela 
hipótese três, elaborando um guião 
intitulado “Uma Aventura na Casa Museu 
Egas Moniz”, do qual se gravou uma cena. 

No dia sete de Fevereiro, uma equipa 
da SIC deslocou-se à Escola e, 
posteriormente, à Casa-Museu, cenário do 
programa, onde decorreram as gravações. 

Todos os alunos da turma participaram 
como personagens. As gravações 
decorreram lindamente, tendo os 
membros da equipa da SIC manifestado 
o seu contentamento pelo trabalho dos 
alunos e pelo seu desempenho. 

Os alunos, por seu lado, participaram 
com grande entusiasmo e gostaram muito 
da equipa que os filmou. 

Mais tarde, a Escola irá receber uma 
cópia das filmagens, devidamente tratadas 
e também será feito, pela SIC, um 
programa onde se apresentarão os 
trabalhos filmados em cada Escola do país 
(um total de 600). 

Cada aluno também recebeu uma 
cassete sobre os bastidores da SIC. 

Foi uma tarde em cheio. 


dos representantes do Instituto no mês 
de Novem- 
bro, do 
próximo ano 
lectivo. 

Por todos 
aqueles que 
precisam, 
miadáist O 
obrigado. 


“ESCOLA EM 
Foco” 


Este período, a nossa Escola já 
dinamizou três programas na Rádio Voz 
da Ria, no espaço das Quintas-feiras, 
destinados às Escolas do Concelho. 

Os programas têm decorrido muito 
bem e sempre com grande animação. 

Já foram abordados os temas: Novas 
Áreas Curriculares do Primeiro Ciclo, 
no qual estiveram presentes professores 
e alunos do Primeiro Ciclo que deram a 
sua sábia opinião sobre as inovações na 
sua forma de aprender e de estar na 
Escola; as Rádios Escolares, com a 
presença em estúdio de alunos das duas 
turmas da Escola que irão dinamizar a 
Rádio Escolar, o 9ºD e o 8ºC e o Clube 
Ciência Viva, com os dinamizadores do 
projecto na Escola, professores Ana Luisa 
Sousa e José Augusto Matos. 

Ainda está previsto mais um 
programa, a vinte e dois de Março, de 
cujo tema daremos conta na próxima 
edição d'O EGAS, bem como de todas 
aquelas que decorrerão durante o terceiro 
período. 


Clube Caça Cigarros 


O Clube Caça Cigarros tem vindo a fazer 
uma venda de pipocas, com o sorteio semanal, 


de um prémio. 

Está atento! entes dos 
Os prémios caça 
encontram-se cigarros 

expostos numa 


vitrine do poliva- 
lente; no entanto, 
novos prémios estão 
para chegar! 
Participa! 


Nestlé de Portugal 


Sessão de Motivação 
para a leitura 


O Núcleo de estágio de Português- 
Latim promoveu, no dia 6 de Dezembro 
de 2000, uma sessão de Motivação para 
a Leitura na nossa Escola intitulada 
“Querem ouvir? Eu conto”. 

O seu dinamizador foi um doutorando 
da Universidade de Aveiro, Dr. Luís Salema. 

Devido ao número elevado de alunos do 
8ºano (cerca de 80), considerou — se 
necessário dividir esta sessão em dois 
momentos, visto que, deste modo, se tornaria 
mais profícua. Assim, de manhã, os alunos 
do 8ºA e D tiveram a oportunidade de 
participar nela activamente. A sessão da 
tarde estava reservada aos alunos do 8ºB e 
C, que não compareceram, para espanto 
das dinamizadoras. 

Os alunos que tiveram oportunidade 
de participar na sessão manifestaram a 
sua satisfação e entusiasmo. Fica o mote 
para a próxima... 


Visita VIP à Escola 


No passado dia 18 de Dezembro de 
2000, sete Deputados da Juventude 
Socialista visitaram a Escola EB 2,3/S 
Prof. Dr. Egas Moniz. Integrada no 
programa da visita ao distrito de Aveiro, 
os jovens magistrados da Nação tomaram 
contacto com as instalações da Escola, 
bem como das propostas e anseios dos 
jovens estudantes, após a conclusão da 
escolaridade obrigatória. 

Com a promessa de colaboração, 
levaram, entre outras, a proposta da 
criação de cursos tecnológicos que 
respondam às necessidades do mercado 
de trabalho. 


4 - OEGAS - Março 2001 


INFORMAÇÃO 


Rítmica em Estarreja 


No dia 18 de Janeiro de 2001, o grupo 
de Ginástica Rítmica de Avanca deslocou- 
se à Escola Secundária de Estarreja para 
participar no primeiro encontro 
competitivo de Desportos Gímnicos. 

Na parte da manhã, foi a competição, 
onde os grupos de Ginástica Rítmica 
actuaram pela seguinte ordem: 

GRUPO 1-LIVRES 

GRUPO 2-LIVRES 

GRUPO 1-BOLAS 

GRUPO 2-BOLAS 

Algum tempo depois, as ginastas 
foram equipar-se, para irem ter com as 
Jjuízas (que estiveram muito bem); após 
os resultados terem saído, o conjunto de 
Rítmica reuniu-se para, assim, festejarem 
a vitória das ginastas do Grupo 1. 

De seguida, como as ginastas 
estavam esfomeadas, dirigiram-se ao 
refeitório para almoçar. Nessa altura 
;como estava a chover a “cântaros”, 
tiveram de esperar para poderem passar 
novamente para o pavilhão. 

Passado isso, deu-se início à 
apresentação dos Grupos de Exibição, em 
que a nossa escola participou com um 
esquema geral de Movimentos Livres, no 
qual estiveram presentes 24 atletas, que 
provocou uma grande ovação por parte 
do público! 


YYYY 


Acabada a parte de exibição, houve o 
desfile final de todos os participantes, onde 
se cantaram os Parabéns a uma ginasta 
chamada Ana Oliveira (aluna do 6ºA desta 
escola. Os participantes foram buscar os 
seus lanches para se poderem ir embora. 

Eram 15:45 e as ginastas da Escola 
De Avanca estavam prontas para 
regressar só que o motorista atrasou-se, 
fazendo-as esperar durante uma hora. 

Por fim, chegou o autocarro e... 
casa... Cá vamos nós! 


Visita à Nestlé 


No âmbito do projecto interdisciplinar 
da turma 5ºB, cujo tema é “A Poluição da 
Água”, realizou-se no passado dia 2 de 
Fevereiro de 2001, uma visita de estudo à 
Nestlé com o objectivo principal de dar a 
conhecer aos alunos a ETAR da referida 
empresa. Pretendia-se sensibilizá-los para 
a importância desta temática, motivando- 
os para a realização de pesquisas e 
trabalhos posteriores. 

Dada a impossibilidade de visitar a 
ETAR, uma vez que se tinha registado 
uma avaria técnica no seu sistema de 
funcionamento, foi dada uma explicação 
sumária do seu funcionamento e da 
importância do tratamento das águas 
residuais, após a qual se efectuou uma 
visita guiada a esta importante empresa 
da nossa região. 


ENTRE NÓS 


Acção de Formação: 
“Relacionamento 
Interpessoal” 


No dia 5 de Fevereiro de 2001, pelas 
9 horas, realizou-se uma acção de 
formação subordinada ao tema 
“Relacionamento Interpessoal”, com 
duração de 6 horas, na Escola E.B. 2,3/S 
Prof. Dr. Egas Moniz. Esta acção foi 
promovida pelo Núcleo de Estágio de 
Matemática, e dinamizada pelo Dr. Vítor 
Lima, psicólogo da Escola Secundária Dr. 
Manuel Gomes de Almeida, de Espinho. 

Participaram na acção 16 professores 
- O que foi considerado uma boa adesão, 
por parte do formador - provenientes de 
diversas escola, nomeadamente Estarreja 
e Vale de Cambra. 

Esta acção de formação foi 
desenvolvida em torno de três subtemas: 
Estados de Ego, Transacções e 
Posições Existenciais, e organizada em 
função de três actividades propostas pelo 
formador. 

No final foram entregues os 
certificados de participação, e terminou, 
por volta das 16 horas, com um lanche 
convívio. 


Por falta de espaço só agora nos 
é possível incluir esta rubrica no 
Jornal e referente aos meses de 
Janeiro, Fevereiro e Março. 


BAPTIZADOS: 

Efectuaram-se 28 baptizados, sendo 17 
crianças do sexo masculino e 11 do sexo 
feminino. Dado o seu elevado número 
apenas referimos os ocorridos no dia sete de 
Fevereiro. 

João e António, nascidos no dia 2 e filhos 
de Manoel Dias e Margarida João, de Santo 
Andre. Foram respectivamente padrinhos o 
Licenciado Manoel Pereira de Pinho e 
Lionarda, solteiros e filhos do João Antão 
Pereira, do Rego da Arada e Antonio, solteiro, 
filho de Antonio Nunes e Maria Antonia, 
solteira, filha de Raphael João, todos de 
Santo André. Foram baptizados pelo 
Coadjutor Pe. Miguel Pereira da Silva. 


FALECIMENTOS: 

Em 10 de Janeiro - Manoel, filho de Andre 
Dias, de Loureiro e criado do Capitão Raphael 
Valente Pereira, do Mato. 

Em 21 de Janeiro — João da Silva Preto, 
escravo do Capitão Raphael Valente Pereira, 
do Mato. 

Em 22 de Janeiro — Antonio, solteiro, filho 
de Gaspar Ferreira, já falecido, do Gonde. 

Em4 de Fevereiro — Vicencia João, viúva, 
da Area. 

Nenhum fez testamento e faleceram com 
todos os sacramentos. 


CASAMENTOS: 
Em 14 de Janeiro — António Francisco, 
filho de Faustino Francisco — o rato- e de 
Maria Fernandes, da Bandeira, e Sebastiana 
João, filha de António João e de Isabel João, 
do Matto. Foram padrinhos o Capitão Gaspar 
Tavares Valente e Manoel Resende. 

Em 28 de Janeiro — Antonio de Abreo 
Freyre, filho de Manoel de Abreo Ribeiro e 
de Donna Guiomar de Andrade, de Tras-o- 
Rio, e Isabel Pereira da Rocha, filha de Manoel 
Pereira Antam e Antónia Dias da Rocha, já 


VIDA SOCIAL 


Jogo do 24 


No passado dia 12 de Fevereiro, realizou- 
se a Final Inter-Turmas do Jogo do 24 — 2º 
Ciclo. Participaram 23 alunos das diversas 
turmas do 5º e 6ºs anos da nossa Escola. 

Dados os esclarecimentos necessários, 
todos se envolveram no Jogo com 
concentração e vontade de vencer...os 
diferentes cartões! 

Particularmente bem sucedidos foram os 
alunos Nuno Rafael Neves Oliveira e Tatiana 
Raquel Esteves, do 6º B, Paulo Armando 
Tavares e Tiago Manuel Pinto Gonçalves do 
5º €, que serão os representantes da Escola 
na Final Distrital, no próximo dia 26 de Abril, 
em Aveiro. 


Desejosos de uma honrosa futura 
participação fora da Escola, colegas e 
professores apoiam estes alunos que 
conjugaram um bom cálculo mental com 
rapidez de reflexos, sagrando-se vencedores 
nesta etapa inter-turmas. 


falecida, do Rego da Arada. Foram padrinhos 
o Padre João Pereira da Rocha e o Padre 
António de Abreo Ribeiro. Celebrou o 
Casamento o Reitor Martim Rodrigues 
Carneiro. 

Em3 de Fevereiro — Joseph Pinto, filho de 
Paschoal Pinto e de Antônia da Silva e 
Vicencia Dias, filha de Manoel Dias, já 
falecido, e de Antónia Pinta. Foram Padrinhos 
Antonio Dias, estudante, e Domingos Pinto. 

Em 6 de Fevereiro — Manoel Marques, filho 
de João Francisco e de Catharina Francisco, 
de Silva Escura, Viseu, e Apelonia Nunes, 
filha de António Nunes e Maria João, de Santo 
andré. Foram padrinhos Manoel Nunes e 
Manoel João. 

Em 21 de Fevereiro — Manoel Valente 
Pacheco, filho de Rodrigo Valente e de 
Apellonia Vas e Maria Cunha Pinto, filha de 
Manoel de Almeida e Asinta da Cunha 
Valente, já falecidos, de Carregosa. Foram 
padrinhos Domingos João e João, solteiro, 
da Arada. 

Em 18 de Março — Paulo Nunes, filho de 
Bras Nunes e Sesilia Marques, de Santo 
Andre, e Catharina João, filha de João 
Bauptista e de Maria João, de Macinhata do 
Vouga. Foram padrinhos Joseph da Silva e 
Antonio de Abreo, de Tras-o-Rio- 

Em 31 de Março — Mathias de Pinho, filho 
de Antonio Francisco e de Ageda de Pinho, 
já falecidos, de S. Tiago de Riba de UI, e Maria 
da Silva, filha de Phelipe da Silva, já falecido, 
e de Catharina Andre. Foram padrinhos 
Joseph da Silva e João, solteiro, todos de 
Tras-o-Rio. 


Esta foi a vida social em Avanca em 
1701... já lá vão 300 anos. 


CURIOSIDADES: 

- Sabia que Tras-o-Rio era o nome antigo do 
lugar de Aldeia? 

- Sabia que de todos estes casais o Antonio e 
a Isabel foi o que teve mais filhos - 3 rapazes: 
Antonio, Sebastião e Manoel. 

- Sabia que a Isabel faleceu em 20/10/1708 e 
foi sepultada dentro da igreja. 


Aluno 5 Estrelas 


Dando continuidade a uma iniciativa 
do ano lectivo de 1999/2000, realizou- 
se novamente o Concurso “Aluno 5 
Estrelas”, mantendo como objectivos 
principais promover valores como o 
companheirismo e a responsabilidade e 
favorecer as atitudes e os comporta- 
mentos correctos. 

Apuraram-se, no final do 1º Período, 
os seguintes “Alunos 5 Estrelas” que se 
destacaram a nível da participação, da 
organização, da responsabilidade, do 
companheirismo e do comportamento: 
Escola da Congosta: 

« Tiago Gonçalves Pereira; 

- Michelângelo Lopes; 

« Cátia Vanessa Dias Resende; 

« Bárbara Soraia Rodrigues Brandão. 
Escola do Mato: 

« Alexandra Malafaia Ferreira; 

« Ana Cláudia Santos Monteiro; 

« Ana Catarina Ribeiro de Sousa; 

« Renato Daniel de Almeida Guimarães; 
« Ana Cláudia Sá da Silva; 

« Mariana Leite Teixeira Campos; 

- Soraia Patrícia da Silva Castanheta; 
Escola da Bandeira: 

« Inês Rodrigues Valente; 

« Nádia Micaela Freitas Pereira; . 
Escola de Águalevada: 

. Fátima Raquel Rodrigues Valente; 

- Maria de Fátima Alves Miranda. 
Escola EB 2,3/8 Prof. Dr. Egas Moniz: 
5º A - Ana Raquel Castro e Marta Sofia 
Cardoso; 

5º B - Adriana Cecília Lopes e Fábio 
Emanuel Matos ; 

5º C - Rafael Gustavo Pinto; 

6º A - Ana Catarina Oliveira e Ana 
Margarida Afonso; 

6º B - Mónica Daniela Soares, Nuno 
Rafael Oliveira e Susana Marina Almeida: 
6º C - Dina Manuela Matos, Mónica 
Alexandra Gomes e Sónia Alexandra Silva: 
7º A - Jonathan Matos Cavadas e 
Celestino Honório Figueiredo; 

7º B - Ana Miguel Torres e João Dias 
Tavares; 

7º € - Hugo Emanuel Serra; 

7º D - Cátia Margarida Almeida e Filipa 
Daniela Nunes; 

8º A - Iolanda Romano Estrela e Maria 
João Maia; 

8º B - Bruno Fábio Oliveira; 

8º € - Alberto Manuel Ferreira e Joana 
Filipa Valente; 

8º D - Ágata Cristina Almeida; 

9º A - Fábio Manuel Matos e Fabiana 
Miguel Silva; 

9º B - Nuno Miguel Freitas; 

9º €C - Eduardo Miguel Pereira e José 
António Rocha; 

9º D - Marta Daniela Valente; 

9º E - Carolina Isabel Rocha, Marta Feliz 
Sousa e Sónia Adelina. 


O prémio para estes alunos foi uma 
ida ao cinema a Aveiro, a fim de assistirem 
ao filme “A Fuga das Galinhas”, seguido 
de um animado lanche. 


Esperemos que esta iniciativa continue 


—————————————————ee—e To Ns 
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As Primeiras 
Civilizações 


I 
À beira do NILO 
EGIPTO nasceu, 
No VALE eno DELTA, 
No VALE eno DELTA, 
Sedesenvolveu. | 


I 
Se não fosse o NILO, 
Não havia vida, 
Toda aquela terra 
Toda aquela terra 
Seria perdida. 

HI 
Como as suas CHEIAS 
Vêm fertilizar 
Campos marginais 
Campos marginais 
É só semear. 

IV 
São ricos os campos 
ÉumPOVO AGRÁRIO | 
P*ra medir o tempo 
P*ra medir o tempo 
Tem oCALENDÁRIO. 


V 
Para governar 
HáoFARAÓ 
Mas algumas vezes 
Mas algumas vezes 
Não governa só. 

VI 

Porqueos SACERDOTES 
Desejam mandar 
Etambémos NOBRES 
Etambémos NOBRES 


Usamo PAPIRO 
Pois não há papel. 


vHoI 
Haviaos ARTÍFICES 
E os FUNCIONÁRIOS 
Haviaos SOLDADOS 
Haviaos SOLDADOS 
Alguns mercenários. 


IX 
"Pobres camponeses 
- Têm vida dura 
Mas pior ainda 
Mas pior ainda 
EaESCRAVATURA. 


x 
Forma de governo 
ÉaMONARQUIA 
Oreiéumdeus | 
O rei é um deus 


ÉTEOCRACIA. 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


HISTÓRIA 


xI 
Têm muitos deuses 

É POLITEÍSMO 
AMNOFISQUARTO 
AMNOFISQUARTO 
Quer MONOTEÍSMO. 


XII 
O bondoso OSÍRIS 
Foi assassinado 
Pelo cruel SET 
Pelo cruel SET 
Ele foi retalhado. 


XII 
Pedaços do corpo 
AoNILO lançou 
A chorosa ÍSIS 
A chorosa ÍSIS 
Todos encontrou. 


XIV 
Unindo os pedaços | 
Ele ressuscitou 
Para todo o sempre 
Para todo o sempre 
O MITO ficou. 


XV 
Erao deus OSÍRIS.. 
Que os mortos julgava 
Noseu TRIBUNAL 
No seu TRIBUNAL . 
A ALMA PESAVA. 


XVI 
O corpo dos mortos 
ElesEMBALSAMAVAM 
Na IMORTALIDADE 
NaIMORTALIDADE 
Eles acreditavam. 


XVII 
Fazema PIRÂMIDE 
HIPOGEU, 
MASTABA, 
Porque para eles 
Porque para eles 
AALMAENCARNAVA. 


XVHI 


“Construíram TEMPLOS, 


Grandes colossais 
Tambémas ESTÁTUAS 
Tambémas ESTÁTUAS 
São monumentais. 

XIX 
Éreligiosa ' 
Sua ARQUITECTURA 
A mesma intenção 
Amesmaintenção 
Tema ESCULTURA 


XX 
Pºra medir os campos 


EASTRONOMIA. 


XXI 
Os HIEROGLIFOS 
Que dificeis são 
Quem os decifrou 
Quem os decifrou 
Foi CHAMPOLIÃO. 


Lá poderei encontrar: 
- Pastelaria de toda a qualidade 


- Pão doce «Tradicional» 
:* Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 
- Pão Quente a toda a hora 


* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 


* Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


“ |se encontram na vertical. 


EDUCAÇÃO 
e FISICA E 


Parte da seta da esquerda ; 
Raia iria Procura seis palavras 
a e o relacionadas com osjogos | 


de futebol. 


- Mensagem 


Com as palavras que te 
são propostas, constrói uma 
frase com sentido correcto: 
- Dê-me, se 
faz favor, 
acetilsalicílico 
excipiente CS. 

- Oiça, isso é uma vulgar 
aspirina! 

- Nunca me lembro do 
nome. 


EDUCAÇÃO MUSICAL 
O Ratinho Musical 


Meu quarto é um violino, 
A minha rua um piano, 

Junto ao largo do tambor 
É que eu moro todo o ano. 


ácido 
DCI 


UMA, SOU, EU, PESSOA 


PESSOA, DIREITOS, EU, E, 
SOU, DEVERES, UMA, COM 


Minha escada é uma harpa, 
Nos pratos da bateria 

Vou sempre matar a fome, 
seja noite ou seja dia. 


Para namorar as ratinhas 
Canto lindos madrigais 

E em vez de notas de bancos 
Uso notas musicais. 


1 Para andar de carrossel 

Eu ponho um disco a girar. 
Bato-lhe com a batuta 

Se um gato me vem caçar. 


Luísa Ducla Soares, 4 Gata 
Tareca e Outros Poemas Levados 


da Breca 


Sopa de Letras 


Descobre 9 nomes relacionados com a música, que se encontram no 
poema “O Ratinho Musical”. 
Pinta a azul os que se encontram na horizontal e a amarelo os que 


z Ivicis IvirTPITA: 
S PII /AÍINIO (CIT IÍN 
D vIo. OIT DIAIÍE 
G GIL (G|ITIGIGII IG. 
F YIL XI|AÍ[F FISIF. 
H DIN ÍRIS BICII 
na BIO R|XI|X X/[O |X 
c clu PINIVRIiYrIM: 
nomear be— ] 
R RIB AÍTIE RÍI IA. 
M U lg Ali Is iziTiB. 


” 


VERTILÂNDIA 


FRANCÊS 


ANAGRAMMES 


Remets les lettres dans Vordre et trouve le nom de 


“ six desserts. 


ETAGUÃ UA CALOTHOC UD ascessereensa sara siso ndssa sudo ciusisdadas 


RATET AXU OMPESM Loc QD RR 
ÊSCPER CESTA a 
AESADL ED 'RITFUS | Guise Rs aa 
ELACG À 'ALILALVEN UNE... 
SUSEMO UA LOTHACOC 


GEOGRAFIA 


Que nome se dá... 


Ex... auma ' extensões de - terreno 
faixadeterra”-. sulcado de riachos e 

rodeadade . canais? : 
água por todos os lados? Ilha 3...a um rio que desagua 
noutro? ad 


1- ...a uma faixa deterra que | 
liga uma penínsulaao 
continente? 

2- ...aos estuários de rios que 
estão rodeados por grandes 


Cidades e vilas 

Descobre o nome de cidades e vilas portuguesas no quadro 
abaixo. 

Repara que há 5 na horizontal e 7 na vertical. 


4-... às sinuosidade dos rios, 
por vezes bastantes acen- 
tuadas? 


sospuvou -ajuanify - cuz - owys? - jodos 


A P 
ITA. [9 
21X. JA 
3 |B, UV 
4 [C Le 
5 ID V 
6 |S L 
1 [P [0 
8 [T M 
9 lo Ni 
10 |P LA 

LB 


RESIDENCIAL | Joaquim de Dinho Valente 
ESPECIALIDADE EM: 


| “Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana « Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. 234 884 614 (Res.) « Tel. 234 884 205 (pp) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA * 3860 Estarreja 
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ENSAIO | 


Entrevista a um Imagina-te situado no... recria um dia da tua vida!... 


“Faroleiro do 
Farol da Barra 


9º B- Sente saudades da família no Natal? 

Nós, às vezes, vamos a casa no Natal outras 
vezes não... Uns vão no Natal outros vão na 
Passagem de Ano... É por “rodadas”. 

“9ºB- O que comem no dia de Natal? 


Em princípio, comemos bacalhau « com 


batatas. É o normal! 
9ºB -Gostava de saber como funcionam mais 
ou menos o farol? 


Todas as manhãs nós temos de vir pôr estas 


cortinas que é para depois à à noite vir tirá-las. 


Se não viermos cá colocar as cortinas, estes 


prismas que estão lá dentro queimam. 

Portanto, o funcionamento é mais ou menos 
simples. Isto funciona com a iluminação exterior. 
Existe uma célula aqui dentro. Quando à luz é 
muito fraquinha, acende automaticamente o 
farol, não é preciso dar ao interruptor. Se, por 
alguma razão, funde a lâmpada existe lá outra e 
faz-sé o cambiamento automático. Dá um alarme 
lá em baixo e muda para a lâmpada 2. 

Nesse dia não se faz nada. No dia 
seguinte, quando o farol estiver apagado, é 
que vamos substituir a lâmpada avariada. Aqui 
também existem dois motores trifásicos que 
fazem rodar o farol por meio daquelas rodas 
dentadas. Vão engrenar nesta maior e são elas 
que provocam o movimento do farol. Se, por 


alguma razão, falta a luz ou há algum problema 


temos um gerador lá em baixo. ' 


9º B à entrada do Farol com o faroleiro, 
Sr. Antônio Hseonecios 


9º B - Como é que passam normalmente 
aquio Natal? 

Juntamos três ou quatro colegas e pronto! 
É a unica possiblidade que temos! 

9º B - Quais as actividades de um faroleiro? 

As actividades de um faroleiro são 
fiscalizar a bóia ou farolins que há aqui fora, 
fazer a manutenção do farol... 

9º B - Quando foi construído o farol? 

O farol foi construído em 1 eso lá em baixo 
está 1894, mas está mal. 

"9º B-Quala altura do farol? 

O farol tem 61,6 metros. 

9º B- É bom ser faroleiro? Porquê? 

Mais ou menos como outra, tem os seus 
quês mas pronto. No global é razoável. 

9ºB-Obrigadaebomtrabalho! 


(Entrevista ao faroleiro efectuada pelo 9ºB, no 
dia 28 de Novembro de 2000) 


Nai férias do Natal foi posto um desafio 


aos alunos do 7ºano. Procurar-se-ia que 
pusessem à prova a sua criatividade, o 
domínio da língua e, sobretudo, o dominio 


“dos conhecimentos adquiridos nos últimos 
tempos. na disciplina de História. O desafio 


foi imáginarem-se situados em três momentos 
já estudados - o Paleolítico, o Neolítico e o 
“Antigo Egipto - e procurar recriar um dia da 
sua vida. Apesar de alguns alunos não terem 


a executado a tarefa, a maioria respondeu 
É favoravelmente. Depois de todos terem sido 
lidos e avaliados, eis, pois, alguns exemplos 
- da criatividade dos- nossos alunos. 


Um Dia no Neolítico 


Hoje está um dia quente, como todos os 
outros. À rotina do Neolítico é muito 
cansativa: trabalhar no campo, tratar dos 
animais, pescar, caçar, fabricar i instrumentos, 
entre outros trabalhos. 

Logo de manhã cedo, tenho de frabalhas 
no campo. O trigo ea cevada, sou eu e a minha 
amiga que recolhemos hoje. O terreno está 
seco. As forças são poucas, mas a nossa fome 
faz-nos trabalhar para podermos comer algo. 

Enquanto eu e a minha amiga 
trabalhávamos no campo, alguns homens 
tratavam dos animais, levavam-lhes comida e 
tiravam o leite às vacas. Logo a seguir à 
recolha dos cereais, e depois de termos 
comido alguma coisa, fomos trabalhar no 
barro, construir novos vasos e potes para 
podermos transportar a água e guardas os 
cereais e os frutos. 

- Enquanto eu fazia vasos € potes, a minha 
amiga ia pedir ao seu marido, que andava a 
pescar, para ajudar a levar o barro. 

O sol ia alto. Era perto do meio-dia e já três 
potes e vasos estavam feitos. 

A maior parte das vezes, a olaria é praticada 
por volta da manhã, para que, no fim do sol, 
esteja quente para cozer o barro. Durante a 
secagem dos utensílios, eu e a minha amiga 


vamos fazer a cestaria. Eu faço vários cestos: 


para transporte de alimentos, cereais, pasto 
para os animais, entre outras coisas. 

Depois dos cestos feitos, tenho de ir buscar 
pasto para os animais e também buscar came, 
que os homens foram caçar. A carne, depois 
de ser assada numa fogueira, fica no meio das 
casas. É lá que todos comemos sentados à 
volta da fogueira. ' É 

Já todos com a barriga cheia, pessoas e 
animais, é altura de irmos todos dormir, porque 
amanhã o dia começa bem cedo. 


- Joana Filipa Vieira, 7D 


Egipto Antigo 


Naquele dia, o meu marido desceu do 
nosso quarto para ordenar aos escravos a 
construção de um dique para afastar e impedir 
a subida das águas, que afectavam os nossos 
campos de cuitivação. Enquanto isso, eu 
organizava uma festa em honra de Hátor. 

“O nosso sacerdote iria honrar a nossa 
Deusa-do-Amor. 

Adóni, o nosso escriba, foi encarregado 
de organizar a festa em honra de Hátor para a 
nossa família e nobres amigos. Enquanto os 
nossos escravos preparavam delícias que 
iriam ser servidas no nosso jantar, os 


camponeses colheram os melhores legumes e 


os mais belos frutos e os soldados 
asseguravam-se da protecção do nosso 


* palácio e das nossas vidas; entretanto, o meu 


marido já estava de volta. 

O tecelão e o sapateiro tinham em prova 
os trajes que nós iríamos vestir. Ordenei que 
nos-fosse servido o almoço, fizemos as nossas 
preces a HÓROS e, no fim do almoço, fomos 
descansar, para que pudéssemos acabar de 


preparár a festa. Á medida que o sol se punha, 
os escravos preparavam o nosso banho e 
acendiam as fogueiras e os archotes que iriam 
iluminar a nossa recepção. Os membros da 
nobreza bem como a restante família, já se 
encontravam no salão do nosso palácio, 
enquanto um sábió apresentava uma nova 
prática de mumificação. A multidão estava 
maravilhada. Fui encaminhada ao meu lugar, 
enquanto um soldado anunciava que o faraó 
iria começar. O sacerdote agradeceu a presença 
de todos, deu início às orações em honra de 
Hátor e então foi-nos.servido o jantar, 


Karina, 7B 
Paleolítico 


Olá, sou eu, a Carla! a melhor cientista do 
mundo, isto é, a melhor do universo. 

Mas isso não interessa. Venho-vos 
mostrar a minha. melhor invenção e, claro, 
testá-la. 

A única máquina do fifa que existe. E, 
para a testar, gostaria de voltar à era do 
Paleolítico, há 6 milhões de anos a.€.. 

Vou pôr-me dentro da máquina e vou pedir- 
vos um favor: que me carreguem neste botão 
vermelho. Exactamente! Obrigada! 

Uf! Chegámos! Mas do que se estão a rir?! 
Ah, já deviam saber que ainda não tive tempo 
da caça um animal e tirar-lhe a pele para fazer 
uma tanga... ou coisa do género! Vamos 
embora! 

Olhem um australopiteco! Será que a 
máquina nos enviou para o Paleolnco inferior? 
Vamos investigar! 

Por enquanto, só vejo animais! Onde 
haverá uma tribo?! Olhem um Homo Sapiens! 
E outra! E mais!... 

Afinal, à máquina do tempo trouxe-nos para 
o Paleolítico médio. Vamos seguir estes Homo 
Sapiens. Olhem! Vão caçar, usando a técnica 
de caçar em grupo! Uns assustam os animais 
com fogo e os outros tentam matá-los! 

Ah! Sim, nessa altura, já se tinha 
descoberto o fogo, as técnicas que eles 
usavam para produzir fogo eram o choque. 
(batimento de uma pedra na outra), percussão 
e fricção. O fogo realmente foi uma das maiores 
descobertas desta era. Ajudou muito o Homem 
deste tempo a cozinhar e conservar os 
alimentos, a defender-se dos seus inimigos, a 
ajudá-los a fabricar instrumentos e a estreitar 
os laços de solidariedade. 

Olhem, conseguiram! Caçaram um urso. 

Vamos segui-lo. Eles, provavelmente, vão 
conduzir-nos à sua tribo. 

Vamos reparar na paisagem! A selva é.0 
seu Hipermercado, o seu Shopping. É da Mãe! 
É dela que sobrevivem. 

Chegámos! Vou tentar ser o imais discreta 
possível e espreitar os seus costumes. Aqui, 
na tribo, são todos uma família. Vivem todos 
em comunidade. Olhem, estão a tirar a pele 
para fazer pequenas peças de vestuário! Tiram 
os ossos para fazerem instrumentos. A cárne, 
é claro, é para se alimentarem. 

Já repararam nas suas cabanas? São feitas 
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de peles, ossos e ramagens! 

Ah! É verdade! Esqueci- me de referir os 
instrumentos que eles utilizam na caça. 
Utilizam arpões, fundas, anzóis, arcos com 
flechas e técnicas como os fossos, redes, etc... 

Olhem! Vêem, lá ao fundo; sepulturas? 
Estes homens enterram os seus mortos, 
colocando alimentos e instrumentos íntimos, 
porque eles acreditavam na vida para além da 
morte. A isto chamamos ritos funerários. 

E vêem, naquelas grutas, desenhos de 
mamutes e bois para os seus deuses os virem 
ajudá-los? A isto chamamos arte parietal, 

Também vimos ali, junto daquela cabana, 
a estatueta de Vénus, onde-eles rezam e fazem 
oferendas à deusa. A esta arte chamamos arte 
móvel. 

Os Homo Sapiens faziam estes ritos e a 
arte rupestre, como símbolo de força e poder, 
e invocações para garantirem a sobrevivência 
do grupo (boas caçadas). 

Pronto! Agora é melhor irmo-nos embora, 
se não ainda vamos servir de jantar. . | 

Oh! Agora, a máquina não abre! Ai! 
Carreguem no botão vermelho! 

Ainda tenho de fazer uns arranjos! Espero 
que' tenham gostado! Obrigada pela 
companhia! Adeus! 


Carla, 7º B 
“Guerra do Fogo 


Estava uma manhã muito fria e, por isso, 
na minha cavema todos dormiam, excepto o 
guardador do fogo que tinha passado a noite 
a alimentar a fogueira. De repente, ouve-se 
um grande barulho e com um grito o guardador 
do fogo deu o alarme. Estávamos a ser 
atacados por um bando inimigo. Nós 
sabíamos o que eles pretendiam - o nosso bem 
mais precioso, o fogo. Todos sabíamos que 
seria impossível viver sem ele e que era muito 
difícil encontrá-lo na natureza; por isso, 
lutámos com toda a nossa bravura, mas o 
nosso bando era mais fraco é o inevitável 
aconteceu. Um dos nossos inimigos roubou 
uma parte do nosso fogo fugindo 
rapidamente. 

: Depois de ter apagado o resto, ficámos 
desolados, com muitos feridos e alguns 
mortos. Sem o fogo estávamos completamente 
perdidos. Retirámo-nos para dentro da 
caverna e sabíamos que algo tinha de 'ser 
feito. Como eu era das mais fortes e jovens e 
não estando ferida, o chefe encarregoú-me de 
uma missão: sair em busca de um novo fogo 
para trazer a tranquilidade de volta ao bando. 

Para cumprir a minha missão, viajei pela 
floresta muito tempo, até que, de repente, 
senti que estava a ser seguida por um grupo 
de lobos. Comecei a correr, olhei para trás e 
caí num precipício. Na derrocada, duas pedras . 
chocaram e criaram uma pequena faísca que 
incendiou uma folha que estava ali perto. 
Levantei-me espantadíssima!! 

Será que tinha visto bem??? 

Seria assim tão simples?? 


Continua na pág. 11 
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j DOCU 
LER OU NÃO LER 


“Gosto de ver televisão.” 


“Adoro jogos de computador.” 
“Eu gosto é de navegar na Internet.” 


“Sim, sim. Mas é muito melhor jogar futebol.” 
“Eu cá prefiro o cinema, ou então ouço música.” 


“Pois eu leio revistas e jornais.” 


“Para quê?... Está tudo na Internet ou na TV...” 


“Omnia tempus habent”, reza a 
máxima latina: há momentos para tudo, e 
variar permite-nos desfrutar das 
vantagens de lidar com representações 
diferentes da mesma realidade, do mundo 
que nos rodeia, seja este o sensivel ou o 
imaginário, o vivido ou o sonhado. Cada 
linguagem apresenta características 
próprias e apela para um conjunto de 
recursos diversificado. Mais do que 
nunca, abundam à nossa volta as mais 
variadas mensagens, as quais, quer 
queiramos, quer não, nos influenciam de 
alguma forma. 

As novas tecnologias, sempre mais e 
mais apelativas, servem de suporte a 
mensagens claras e apelativas. Um clique 
e todo um mundo se abre. Outro clique, 
e logo nos mudamos para os antípodas. 
Nunca foi tão fácil comunicar com “todo 
o mundo”. 

No entanto, essencial para a 
comunicação permanece o domínio dos 
códigos e dos símbolos; para comunicar 
clara, correcta e expressivamente, 
inclusive em língua estrangeira (caso do 
quasi-universal inglês), continua a ser 
indispensável o conhecimento da nossa 
língua materna. Com efeito, o uso da 
linguagem, esse extraordinário recurso 
exclusivo do símio humano, pressupõe a 
existência prévia de estruturas 
neurofisiológicas de suporte que levam 
anos a criar. Trata-se de um complexo 
sistema que inclui bancos de memória e 
que constantemente recorre a 
interligações, muitas apenas instantâneas, 
entre diversos centros cerebrais. 

A elaboração de uma comunicação 
não é um mero debitar e alinhar de signos, 
é um processo complexo que reflecte 
formas de pensar e de sentir, e que de 
uma forma ou de outra não deixa de 
traduzir a história do sujeito emissor, as 
suas heranças, as suas vivências, o seu 
ambiente. 

Do mesmo modo, a recepção e a 
descodificação nunca são processos 
completamente passivos, já que qualquer 
mensagem nos influencia de alguma forma, 
nos deixa uma marca impressa algures no 
nosso sensível sistema. 

Vem este discorrer a propósito de uma 
“velha tecnologia da informação e da 
comunicação”, sem a qual ainda seria 
dificil viver, entendido este conceito num 
sentido suficientemente digno do termo: 


trata-se do vetusto papel escrito, hoje 
tecnologia do livro. Apesar da 
concorrência cerrada que lhe 
moveram as “novas tecnologias”, o 
livro continua, orgulhosa e 
tranquilamente, a ser o suporte, por 


Secos seus filhos dizem que não conseguem encontrar uma livro «bom» para 
ler, eis uma selecção de bess-sellers: 


O Principezinho, de Saint-Exupéry 

À Hika do Tesouro, de Robert L. Stevenson 

D. Quixote, de Miguel de Cervantes 

Álice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll 

Peter Pan, de James Matthew Barrie 

Às Viagens de Gulliver, de Jonathan Swift 

4 Viagem Maravilhosa de Nils Holgerson, de Selma Lagerlôf 
As Aventuras de João Sem Medo, de José Gomes Freire 
Os Três Mosqueteiros, de Alexandre Dumas 

O Romance da Raposa, de Aquilino Ribeiro 

Os Bichos, de Miguel Torga 

Harry Poster e a Pedra Filosofal, de ]. K. Rowling. 


& cada idade o seu livro 


egundo Maria Isabel Faria, é habitual começar-se com os livros de pano 
(Oi pc, ques crça pode man em ep a 

para o banho. Seguem-se os que a ajuda a enriquecer o vocabulário 
que retratam animais, objectos ou cenas do dia-a-dia, as histórias tradicionais, 
os textos do património nacional, como as lengalengas, os provérbios e as adi- 
vinhas, os contos de fadas, as lendas e as fábulas. Quando a criança domina à 
leitura, procura o conto maravilhoso, os livros de aventuras, de ficção cientifi- 
ca e 0s romances, Eis alguns dos livros de leitura obrigatória ou aconselhada 
nas escolas: 


L.ºcício: 

Gaivota, de Rosa Colaço 

Lendas do Mar, de José Jorge Letria 

À Nuvem e o Caracol, de António Torrado 

4 Menina do Mar, de Sophia de Mello Breyner Andresen 
Histórias em Ponto de Contar, de Maria Alberta Meneres 

A Nau Mentireta, de Luisa Ducla Soares 

O Búzio de Near, de Carlos Correia 

Uma Aventura na Cidade, de Isabel Alçada e Ana Maria Magalhães 
Sal, Sapo e Sardinha, de António Mota 

Novos Mundos, Outras Gentes, de Glória Bastos 

Brites e Joane Vão de Aventura em S. Tomé, de Paula Bárcia 

2.º ciclo: 

Cabo da Boa Esperança, de A. do Carmo Reis 

Os Descobrimentos Portugueses, de Luís de Albuquerque 

As Nous de Verde Pinho, de Manuel Alegre 

Uma Visita à Corte do Rei D. Dinis, de Isabel Alçada e Ana Maria Magalhães 
Rosa, Minha Irmã Rosa, de Alice Vieira 

O Ouriço-Cacheiro Espreisow Três Vezes, de Maria Alberta Meneres 
O Livro da Tila, de Matilde Rosa Araújo 

Querem Roubar o Sol, de Alexandre Honrado 

Uma Gaivota com Óculos, de Carlos Pinhão 

À Fada Oriana, de Sophia de Mello Breyner Andresen 


3.º ciclo: 

Histórias da Terra e do Mar, de Sophia de Mello Breyner Andresen 
Na Água do Tempo, de Luísa Dacosta 

Portugal Animal, de Clara Pinto Correia 

O Dia do Terramoto, de Isabel Alçada e Ana Maria Magalhães 
A Ilha do Desterro, de Alexandre Pinheiro Torres 

Às Dez a Porta Fecha, de Alice Vieira 

A Lua de Joana, de Maria Teresa Gonzalez 

A Voz dos Deuses, de João Aguiar 

À Instrumentalina, de Lídia Jorge 

Poesias Completas, de Rómulo de Carvalho 

À Casa das Bengalas, de António Mota 


excelência, que viabiliza processos 
indispensáveis ao desenvolvimento 
pessoal e à consciência colectiva. 

Com efeito, o desenvolvimento das 
estruturas neurofisiológicas acima referidas 
é extraordinariamente potenciado pela 


prática frequente da 
leitura durante a 
infância e a 
adolescência. 
Contendo o livro de 
texto mensagens 
codificadas na forma 
de frases, o leitor não 
apenas tem de 
exercitar a atenção e a 
concentração para 
apreender as 
mensagens, como tem 
ainda que pôr em jogo 
toda uma complexa e 
dinâmica “maquinaria” 
cerebral para a 
descodificação das 
mesmas. E cada 
palavra, cada frase, 
cada página, cada 
capítulo, cada obra, 
vão deixando no 
sujeito marcas 
indeléveis. 

Quando o leitor 
inverte a situação e se 
expressa dirigindo-se 
aos seus semelhantes, 
quer oralmente, quer 
por escrito, fá-lo 
afectado pelas marcas 
que as experiências 
linguísticas, expressivas 
e cognitivas deixaram 
em si. Assim, utilizará 
um vocabulário mais 
ou menos rico, um 
estilo mais ou menos 
CEXPressivOo, 
apresentará maior ou 
menor correcção, 
maior ou menor 
espontaneidade, em 
suma, será capaz de 
uma comunicação mais 
ou menos eficaz, 
conforme tenha 
“convivido” em maior 
ou menor grau com o 
trabalho de leitura, 


O hábito da leitura é, pois, não apenas 
desejável com vista à proficiência 
sociolinguística: é, mesmo se comparado 
com as novas e brilhantes tecnologias, 
insubstituível no seu papel estimulador 
do desenvolvimento das estruturas 
cerebrais e mentais e até ao nível do 
desenvolvimento integral do indivíduo. 

Familiarizar as crianças e os jovens 
com a leitura é, pois, uma das missões 
de qualquer educador. Mas não é com 
as leituras dos adultos que se implanta 
esse hábito, mas antes com livros que 
sejam apelativos, desde que 
salvaguardada a qualidade linguística das 
obras originais ou das traduções. Sem 
prejuízo nem de outras sugestões, nem 
das obras inclusas nos programas do 
ensino formal, os jovens dos oito aos 
doze anos só terão a ganhar com a leitura 
da colecção completa dos livros d” “Os 
Cinco”, de Enid Blyton, e dos doze em 
diante a fascinante literatura de aventuras 
da autoria de Emílio Salgari. Trata-se de 
obras já amplamente “testadas e 
comprovadas”, ao longo de várias 
gerações, e que servirão perfeitamente 
os fins acima descritos, abrindo caminho 
para a abordagem futura de obras mais 
complexas, não apenas do domínio 
estético-literário, mas histórico e 
filosófico, com destaque para a 
apreensão de muitas obras de nível 
universal geradas ao longo dos muitos 
séculos de História e Cultura de 
Portugal. 


Ler ou não ler na nossa 
Escola 


Se confrontada com esta dúvida um 
tanto shakespeariana, grande parte dos 
alunos opta pela resposta mais vazia; não 
ler. Na verdade, perante tão aliciantes 
argumentos, como os jogos de vídeo, os 
computadores, a televisão, os desportos, 
os amigos, as saídas à noite e tantos 
outros de que não nos lembramos agora, 
como pode um simples conjunto de 
folhas impressas conseguir impor a sua 
presença e o seu valor? 

É difícil, temos de reconhecer, 
principalmente, se o livro for habitado 
por milhares de letras e nenhuma (ou 
pouca) imagem. 

Écomo objectivo de levar os alunos 
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MENTO 


-. EIS A QUESTÃO 


a manusearem, folhearem e, 
eventualmente, lerem os livros que são 
desenvolvidos vários projectos que, de 
alguma forma, gravitam em torno da 
Leitura. 

Por exemplo, desde o início do ano 
lectivo, tem vindo a ser concretizada a 
actividade intitulada Os Livros do 
Momento, que pretende colocar livros 
mais ou menos recentes nas mãos dos 
alunos, que os folheiam, apreciam e que 
produzem pequenos trabalhos acerca 
dos mesmos. Essas pequenas tarefas são 
expostas numa vitrina do Polivalente, 
junto dos respectivos livros, a fim de os 
divulgar. 


«Ler é giro; podemos imaginar 
que somos nós que estamos na 
história, vivendo várias aventuras 
divertidas; ler é como se uma pessoa 
estivesse presa a uma corrente com 
cadeado à beira de um livro...» 


Filipe Borges N.º10 5ºB 10 anos 


Mas há mais... A Feira do Livro é 
outro momento alto para os amantes da 
leitura. Nessa altura, os “nossos amigos” 
são os reis e o centro de todas as 
atenções. E é gratificante verificar a 
receptividade desta iniciativa junto dos 
leitores de palmo e meio. 

Foi, também, com o intuito de aguçar 
o apetite para a leitura que, no 1º 
Período, recebemos a visita do Dr. Luís 
Salema, que, sob o sugestivo título 
“Sessão de Motivação para a 
Leitura: Querem Ouvir? Eu Conto.”, 
entre outros assuntos, falou com os 
alunos do 8º ano acerca do prazer de 
ler, de experiências de leitura e de gostos 
literários. 

Mais projectos estão, ainda, na 
manga, como a Visita de um Contador 
de Histórias à Escola, prevista para o 
2º Periodo; uma Sessão com um autor 
de literatura infanto-juvenil, que tem 
como objectivo aproximar os leitores do 
criador/autor literário, partilhando 
vivências, inspirações e histórias; e idas 
ao teatro, com o intuito de despertar o 
interesse dos alunos pelo texto dramático 
e, quem sabe, pela representação. 


«Ler é uma fonte de energia para 
alcançar os planos do futuro. 

Ler é perceber o que nos rodeia. 

Ler é sonhar com um voo mais alto. 

Ler é um acontecimento 
inesquecível.» 


Ana Almeida 6ºA N.º8 Il anos 


De certo modo, o Clube de 
Jornalismo também contribui para o 
enraizamento do gosto pela leitura, uma 
vez que os “jornalistas” levam a cabo 
pesquisas profundas e sérias, quer na 
Internet, quer em material que eles 
próprios levam para o Clube e 
seleccionam. Não podemos esquecer, é 


claro, o produto acabado - O EGAS -, 
que, depois de pronto, é lido em quase 
toda a vila de Avanca. 

Ainda dentro desta área, está 
programada uma Visita de Jornalistas 
ànossa Escola, visando uma aproximação 
mais sólida à actividade jornalística e às 
suas circunstâncias de desenvolvimento, 
através da partilha de ideias, de carreiras, 
de gostos temáticos, etc... 

Mas há muito mais... 


O Clube de Teatro foi criado no ano 
lectivo de 1999/2000, tendo como 
principais objectivos desenvolver o gosto 
pela arte dramática, promover a 
capacidade de comunicação oral e de 
expressão corporal, bem como 
proporcionar aos alunos actividades 
lúdicas conducentes ao seu harmonioso 
desenvolvimento, quer físico quer 
psíquico. Subjacente à criação deste 
Clube está o espírito de fomentar o gosto 
pela comunicação e pela leitura como 
forma privilegiada de desenvolvimento da 
criatividade e do sentido crítico dos 
alunos. 

Neste âmbito, desenvolveram-se 
sessões de leitura dialogada e coral e 
recorreu-se às obras de leitura integral 
estudadas pelos alunos a fim de 
seleccionar textos para posterior 
dramatização. Foi o caso das obras “A 
Menina do Mar” e “Ulisses”. 

Neste ano lectivo, os alunos do Clube 
de Teatro empenharam-se activamente 
na criação de uma peça de teatro alusiva 
ao Natal em que, mais uma vez, foi posto 
à prova o seu espírito criativo e o prazer 
pela leitura. 

Neste momento, o Clube conta com 
cerca de 35 alunos inscritos e tem já na 
forja mais uma dramatização baseada 
numa obra de leitura integral previamente 
estudada. 

A leitura é um passatempo 
divertido e quando estamos a ler 
parece que é realidade. 


Pedro Santos, 10 anos - 5.º B 


O Clube de Jogos, Vídeos e Livros 
foi criado na sequência do Clube Amigos 
do Livro procurando-se, desta forma, 
alargar o âmbito do mesmo. Fomentar o 
gosto pela leitura é um dos seus principais 
objectivos mas ainda se procura 
contribuir para o desenvolvimento de 
capacidades do domínio cognitivo 
através de actividades lúdicas e incutir 
nos alunos a importância do 
cumprimento de regras, contribuindo, 
deste modo, para o desenvolvimento de 
atitudes e valores de respeito pelos 
outros, sociabilidade e responsabilidade. 

Assim, os alunos do Clube têm ao seu 
dispor uma grande variedade de livros 
que podem ler na Biblioteca da Escola 


ou em casa, jogos diversos que se 
encontram à sua disposição no horário 
de funcionamento do Clube e ainda 
filmes do seu gosto. 

Quer no ano lectivo transacto quer 
neste ano, procedeu-se à atribuição de 
certificados e diplomas aos melhores 
leitores do Clube. 

Neste ano lectivo, tem sido efectuado 
o levantamento dos livros mais lidos 
pelos alunos criando-se um espaço na 
Biblioteca destinado ao “Livro da 
Semana”. 

Ainda se tem em vista criar um 
“cantinho” para o contador de 
histórias em que, semanalmente, serão 
lidos aos alunos contos do seu agrado. 

Todas estas iniciativas pretendem 
incentivar os alunos a ler, criando-lhes 
hábitos de leitura fundamentais na 
formação de futuros cidadãos cultos e 
conscientes dos seus direitos e deveres. 


A leitura é ... um bem da vida. 


Cíntia Costa, 12 anos - 6.º À 


A Biblioteca de Turma é mais uma 
actividade que pretende fomentar a 
leitura recreativa, incrementando nos 
alunos o prazer de ler. Pode funcionar 
em duas modalidades, ou com livros da 
Biblioteca da Escola ou com livros que 
os alunos trazem de sua casa. Tanto 
numa modalidade como noutra, no final 
de cada leitura, os alunos devem 
proceder ao preenchimento de uma ficha 
de leitura o que desenvolve também a 
sua capacidade de comunicação escrita. 
No caso de trazerem os livros de casa, 
é feito um registo do movimento dos 
mesmos, estipulando-se, ainda, uma 
multa para os que não cumprem os 
prazos de entrega. No final de cada 
Período, com o valor auferido das multas 
e das contribuições, o professor 
responsável adquire novos livros que são 
sorteados pelos alunos da turma e que 
farão parte da biblioteca da mesma até 
ao final do ano lectivo. Mais uma vez, 
procura-se com esta iniciativa promover 
o gosto pela leitura. 

É neste sentido que todos os 
professores se têm empenhado e é 
gratificante verificar que cada vez há mais 
“Amigos do Livro”. 


Ler é viver. 
Viver sem ler não é viver. 


Cláudio Rangel, 11 anos - 6.º A 


Muito se tem escrito e muito se tem dito 
acerca da leitura, das suas motivações, 
das tendências da actualidade, dos tipos 
de leitura e do seu desprezo, em favor 
dos novos meios de informação 

e diversão. Se uns defendem a sua 
perenidade e o seu valor, outros há que, 


de uma forma ou de outra, a 
desvalorizam, deixando, com o tempo, 
de lhe prestar a atenção devida, enfim, 
de lhe dar um só bocadinho da nossa 
atenção... 

A verdade é que ler exige um 
tempo e um espaço minimamente 
adequados. Exige uma disponibilidade 
e um ritmo de vida que, muitas vezes, 
não se adequa ao nosso (que é cada vez 
mais acelerado!). Ficam depois os livros 
nas estantes e as reflexões sobre os 
mesmos na nossa mente, na qual saltitam 
simplesmente os títulos e os nomes de 
alguns autores. A leitura? Talvez, nas 
férias. Entretanto, reduzimos os nossos 
hábitos de outrora, da infância em muitos 
casos, a um desejo de difícil 
concretização, porque não temos 
tempo... O tempo serve para tudo, 
dizemos, também! E há tempo para 
tudo! Até para fruir do acto de ler, ler 
seja o que for - livros, revistas, jornais, 
páginas da Net... -, o que importa é 
LER! E há tanto que ler... 


O que poderia 
melhorar em 
Avanca! 


Os semáforos podiam estar mais 
tempo com a luz verde acesa, 
principalmente os que estão junto à 
capela de S. Sebastião. 

Em Avanca, há estradas 
esburacadas, como por exemplo, a 
Rua de Paredes, 

Rua das Brejas, Rua da Areia, Rua 
do Gonde, e muitas outras. 

Nos dias de hoje, Avanca já se 
sente insegura, basta ver os assaltos 
que ocorreram nas pastelarias Flor de 
Avanca, junto à Igreja, Flor do 
Tâmega2, nos edifícios S* Marinha ,e 
aqui na nossa escola vizinha, Escola do 
Mato nº 1. Um outro problema que 
Avanca está a viver, e é urgente 
resolver, é o ecoponto junto à piscina 
de Avanca que oferece perigos 
constantes a toda a população de 
Avanca. Na verdade, achamos que 
devia haver mais frequência na recolha 
de lixo em todos os ecopontos de 
Avanca, para que não se acumulem 
lixos nas ruas ou em qualquer parte. 

Em Avanca, constantemente se 
estraga a Natureza; cada vez mais se 
torna menos arborizada, com menos 
aves, porque já não podem fazer os 
seus ninhos nas árvores, menos animais 
por causa da destruição do seu habitat. 

A questão é: para quê maltratar a 
Natureza, ou pôr em risco a espécie 
Humana? 

Devia de haver menos estragos na 
Natureza. 


Rosa Cristiana (5ºA) e José Luis Pombo (5ºB) 
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Grandola, 


“| O Terra Fusca 
(Grândola, Vila Morena) 


Grandola, oterra fusca 
Patria fraternitatis, 
Populus imperium habet 
Intra tuâm ciuitatem. 


Intra tuam ciuitatem 
Populos imperium habet 
Grandola, o terra fusca 
Patria fraternitatis 


Subter illice umbrosa 
Prouectissima aetate, 
Iuraui me sociare 

Tuae semper uoluntati. 


Tuae semper uoluntati 
Iuraui me sociare 
Grandola, o terra fusca, 
Patria fraternitatis. 


Quoque angulo amicus 
Aequitas est cuique ori 
Grandola, o terra fusca, 


- Patria fraternitatis. 


Patria fraternitatis 
Populus imperium habet 
Grandola, o terra fusca, 
Patria fraternitatis. 


Provérbios e jogos de palavras 


Mala malus mala mala dat. 


A má macieira dá más maçãs. 


Diz o hamorado à sua amada: 


Tumeus sol solus, tu meus sal, tu mea sola salus. 
Tu és. o meu único sol, o meu sal, a minha única salvação. 


Anedota 


Ecce! Illud accidit eis qui semper 


ungues mordent! : 
Eis! Isto é 


Anedota | 


Mãe — Porque é que vens hoje tão 


chorosa da escola? 
Filha — A professora de Ciências 


Naturais ralhou muito comigo. 
Mãe — Mas porquê? 

Filha — Porque me colocou à frente 
o mapa do corpo humano e eu não 
soube dizer-lhe onde estavam as 


duas aurículas dois 
ventrículos. 

Mãe - É bem feito! Para a próxima 
Já tomas mais sentido onde deixas 
ficar as coisas. 


e os 


é: o que acontece àqueles 
que roem sempre as unhas. 


CIÊNCIAS 


Cada Fruto 
com sua Folha 


Estão aqui representados quatro 
frutos e quatro folhas da respectiva 
planta. Serás capaz de identificar 
cada um e escolher a folha que lhe 
pertence? 


Jardim de Infância da 
Bandeira | 


Se eu fosse... 


Vamos imaginar que nos 
transformamos num objecto 
qualquer... 

Um poema em diálogo com as 
crianças do Jardim de Infância da 
Bandeira 

- Se eu fosse ... 

-Euera... 


- Se eu fosse um livro (Educador). 
-» Eu era as mãos (José Carlos) 

- Se eu fosse as imagens de um livro 
- Eulia (Inês) 

- Se eu fosse uma história 

- Eu era a Biblioteca (Cristina) 

- Se eu fosse uma caneta 

- Eu escrevia (Daniel) 

- Eu era a tinta (Cláudia) 

- Se eu fosse uma folha 

- Eu era a tua caneta (Beatriz) 

- Se eu fosse uma Biblioteca 

'- Eu era um menino (Diogo José) 
- Eu era um livro (José Carlos) 


- Se eu fosse um peixe 

- Euera a água (Catarina) 

- Se eu fosse escritor 

- Euera o livro (Diogo André) 

- Se eu fosse uma Escola 

- Eu era a Professora (Tânia) 

- Se eu fosse tinta 

- Euerao pincel (Ariana) 

- Se eu fosse um pincel . 

- Eu era a tinta (Daniel) 

- Se eu fosse a Carochinha 

- Eu era o João Ratão (José Carlos) 
- Se eu fosse uma cadeira 

- Eu sentava-me (Tânia) 

- Eu era o cú-cú (José Carlos) 

- Se eu fosse uma chávena 

- Eu era o café (Diogo Rafael) 

- Se eu fosse o café 

- Eu era a colher (Diogo André) 
- Eu era o açúcar (Diogo Rafael) 
- Se eu fosse colher 

- Eu mexia (José Carlos) 


Continua na pág. 7 
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-Completa os provérbias: 


1- Quem mais jura, 
2- Enquanto há vida 
3- Não há fumo 


E mais... Tenta descobrir as letras que faltam em cada 
palavra e encontrarás mais provérbios. 


“ad 
Ss » - TO+ ÇÃO = 


Anedota 


- “What did the big chimney say 
to the littte chimney?” 
- “You” re too young to smoke.” 


- “Who was the fastest runner 
in history?” 

- “Adam. He was the first in the 
human race.” 


acrescenta um ponto. 
bonito lhe parece. 


que dois a voar. 3.. 


ERTILÂNDIA 


PORTUGUÊS 


Quem é Quem... 


Como se chama a pessoa que ... 
(dicas na pág. seguinte): 
Ex.: ...é natural de uma ilha? 


: julgamento 2? 
teu amigo é. 


outra pessoa? 


..é representante do Ministerio: Público num|. 


2....defende outra num julgamento ? 
.. sendo especialista num assunto, dá conselhos a 


« «é perita em dar conferências? 
...dá, de vez em quando, uma conferência 


.. faz ou levanta uma planta topográfica? 


viaja a pé? 


= «decapitava pessoas que eram condenadas à ode 


9....é pároco de algumas freguesias? 
- 10. ...pretende possuir a visão sobrenatural das coisas 
passadas, presentes ou futuras? . 
11. ...fala diversas línguas? 
I2. ...é casado com duas mulheres ao mesmo tempo? 


13. ...é um grande criminoso? 


14. ..tem uma doença mental? 


INGLÊS 


q  CAMPCHAR 
FLOWERS  MEÉADOW 


(BRANCH 


FOLDINGTABLE «COLD-HOX 


Escola do Mato 


A ida ao cinema 


No dia 15 de Dezembro de 2000, 
os alunos da minha escola e os da 
pré foram ao cinema ao Forum a 
Aveiro. Saímos às 9 horas e fomos 


ver um filme denominado «Grinch», 


um macaco que não gostava do 
Natal, mas que teve uma amiga que 
o envolveu de tal modo em certas 
actividades que fez com que ele 
passasse a gostar do Natal. 

Durante o filme, fomos 
saboreando um bolo de arroz e um 
sumo. , 

No final, viemos à procura do 
Pai Natal que se encontrava no 
exterior a dar cartas e crachás dos 
“Pokémon”. 

Na minha opinião, a ida ao 
cinema, pelo Natal, é um bonito 
presente com que todos os alunos 
ficaram maravilhados. 


A ida ao circo 


No dia 18 de Dezembro de 


- 2000, os alunos do 1º ciclo do 
“Agrupamento de Escolas de 


Avanca foi ao circo. Saímos da 
escola às 13h 45m, em direcção 
ao Auditório do Centro Paroquial, 


- local onde ia decorrer o circo. 


À hora marcada, assistimos, 
com grande entusiasmo, a um 
espectáculo de-malabarismo, 
magia, música, palhaços e animais. 

“* Todos os alunos estavam 
atentos ao que viam 6, sempre 
que acabava um número, batiam 
palmas. 


No fim, quando acabou, fiquei | 


triste, porque queria ver mais. 


A festinha de 
Natal 


No dia 19 de Dezembro de 


2000, tivemos a festa da nossa - 


escola, para encerrar o 1º periodo. 
Depois de termos estado na 


nossa sala de aula, fomos para a, 


sala do 1º ano, local onde ia 
decorrer a festa. 

Todos os alunos tiveram 
oportunidade de participar com 
músicas alusivas ao Natal e teatro: 
Tivemos um pequeno lanche é 
recebemos a visita do Pai Natal 
que nos trouxé uma pequena e 
bonita prenda. 

A nossa festa foi muito bonita, 
porque envolveu os alunos da 
nossa escola e todos gostámos de 
participar, respeitando sempre o 
trabalho de cada um. 

As nossas festas deveriam ser 
sempre na nossa escola, entre 
alunos e professores. 


Mariana Leite Campos do 4º ano 


Õ Meu Poema 


Há muita guerra 

Em vários países, 

Seja no Mar ou na Terra, 
Há muitos que morrem 

Há outros que sobrevivem. 
Para haver paz, 

É preciso que sejas capaz, 
De construir a união 

Do fundo do coração. 

Que vivas a amizade 

Numa universal fraternidade. 


Maria Jardim / 4'ano 


“Adriana, / 


Arãeo boi 


Era uma vez uma rã 

Que para o prado foi passear 
E foi lá que encontrou 

Um grande boi a pastar. 


A rã inchou, inchou 

Que mal conseguia respirar 
E o boi ao ver aquilo 

Até parou de pastar. 


A rã ficou tão grande 
Que parecia uma balão 
Finalmente rebentou 
Nessa manhã de Verão. 


3º Ano / 


A dança do g' 


Um dia, o golfinho, o gato, o 
ganso, a galinha, a gaivota, o grilo 
e a gazela repararam que os seus 
nomes começavam todos por «g». 

E disseram assim: 

- Que giro! 

De longe, apareceu a girafa 
a gritar: 

- Esperem, esperem, também 
quero dançar! 

(3º Ano) 


O que é 
para mim 
a leitura? 


Para muitos, 
ler é uma simples 
forma de distrac- 
ção; no entanto, a 
leitura é, para mim, uma forma de 
aprender, conhecer, compreender, ou 
mesmo sentir na alma aquilo que leio. 

E agora perguntam: 

- Como será que podemos aprender, 
conhecer, compreender ou mesmo sentir 
o que lemos? 

Quem lê com gosto, sabe sempre tirar 
uma moral do que leu e talvez até consiga 
comparar a sua vida com uma das 
personagens intervenientes na história. 

A leitura é muito mais do que um 
passatempo. Tudo o que lemos, onde quer 
que seja, tem sempre um objectivo, do qual 
nós nem sempre tiramos proveito, devido 
a uma certa indiferença, e quem sabe, não 
é o que está a acontecer agora contigo, 
que estás a ler este texto e ainda não 
percebeste qual é a mensagem dele. 

Vou dar uma ajuda: o que eu quero 
transmitir através deste texto é que «cada 
coisa tem a sua beleza, mas nem todos 
podem vê-la.» 


Dulce Sofia de Pinho Vieira, 9ºA 


O que é para mim a 
Leitura 


À leitura é um modo de aprender. 

Nutre a alma de bons pensamentos. 
Aprendemos a ser pessoas honestas e 
virtuosas. 

A leitura é uma mestra. 


Coma leitura aprendemos novos costumes 
e hábitos. 

A leitura permite-nos ser pessoas cultas 
com uma nova 

Forma de ver o Mundo. 


Formamos um novo espírito e novos 


amigos que são os livros. 
Enfim a leitura é uma fonte de instruções 
e através dela constroem-se civilizações. 


Cátia Almeida 7ºD 


ENSAIO 


O que é para mim 
a leitura? 


A leitura é a maneira mais 
interessante de obtermos (ou 
preservarmos) a nossa cultura, 
ou seja, ao ler é possível «tirar» 
um pouco de tudo: desde o 
vocabulário, até ao uso do que lemos para 
o nosso dia-a-dia; a leitura ajuda-nos a 
ultrapassar os nossos problemas, passando 
também pelas experiências vividas e as 
«famosas» lições de moral que temos de 
procurar. 

Existem dois grandes grupos, no que 
diz respeito à forma de leitura: o básico e o 
acessório. No básico, concentramo-nos 
apenas no relato, na cultura, na visualização 
(...), enquanto no outro não; não podemos 
fixar-nos apenas no que nos dizem, temos 
de ir ao fundo e saber interpretá-lo, mudá- 
lo para as situações do nosso dia-a-dia, 
«retirar» algo que nos é, ou será útil, e daí 
podemos concluir que um livro não é aquele 
«objecto chato» (que a maior parte de nós 
acha!); um livro não é só um objecto, é 
uma companhia, da qual todos nós 
podemos usufruir, que está sempre ao 
nosso lado. Nós só temos de o procurar, 
logo, não é “chato”, porque quem 
considera algo, ou alguém, que faz tudo 
isto por nós chato... 

Fabiana Silva, 9º A 


À Conquista do Espaço 


No dia 4 de Outubro de 1957 a URSS 
lançou o primeiro satélite artificial, o SPUTNIK, 
uma esfera metálica de 83 quilos de peso e 
cerca de 60 centimetros de diâmetro. A 
resposta norte-americana foi o lançamento do 
VANGUARD 1, que foi um fracasso e, logo a 
seguir, do VANGUARD 2, em 1958, que ainda 
hoje continua em órbita. Em Abril de 1961, o 
soviéticos enviaram para o espaço pela 
primeira vez um homem, Yuri Gagarin. Os 
benefícios da exploração do espaço foram 
espectaculares: previsão do tempo a nível 
mundial, televisão via satélite, melhor 
conhecimentos da Terra, calcular com 
exactidão a posição dos barcos, etc. O 
projecto espacial mais famoso foi aquele que 
Kennedy anunciou em 1961: antes de 1970 o 
homem chegará à Lua. O projecto Apolo, com 
voos espaciais tripulados por seres, humanos, 
culminaria com a Apolo 1! em que, no dia 21 
de Julho de 1969, os astronautas Armstrong e 
Aldrin pisaram pela primeira vez a superfície 
da Lua. Fábio Santos, 6ºB 


Leitura 


A leitura é uma entrada para o mundo 
da fantasia e da aventura. Num livro 
conseguimos descobrir-nos a nós 
próprios, tal como somos, reconhecemos 
os nossos ata 
defeitos e as 
nossas 
qualidades. 

Lena é 
uma viagem 
pelo mundo, 
repleta de 
mistérios e 
descobertas, 
tristezas e 


alegrias. Ao ler, encarnamos no livro, 
como a personagem, vivendo o seu dia a 
dia muito intensamente, chegando até a 
reconhecermo-nos nelas. 
Tudo num livro 
A é belo e imprevi- 
sível, tanto que 
podemos entrar no 
meio de um mundo 
repleto de fadas e 
duendes, como no 
meio da selva, e 
falar com os 
animais. 


Filipa, 7º'D 


GNR 


Os GNR formaram-se em 1979. Alexandre 
Soares e Vitor Rua começaram a ensaiar. Pouco 
depois, junta-se-lhes Toni e César Machado; 
são estes os três fundadores de uma das 
bandas mais carismáticas de Portugal, hoje 
em dia. 

Em Setembro de 1980, formam-se 
oficialmente os GNR. Um ano depois, junta- 
se ao grupo um novo vocalista, Rui Reininho. 

Em Outubro, é publicado o segundo single 
da banda «Sê um GNR» e, nesse mesmo mês, 
entra para a banda o teclista Miguel Alegre. 

Em Abril 
de 1982, é 
editado o 
primeiro 
álbum dos 
G: NR 
«Indepen- 
dança». 

Pouco 
depois da 
saida de 
Alexandre 
Soares, 
afastado da 
banda, os 
GNR ficam 
resumidos a 3 membros. 

Em 1983, Vitor Rua que havia sido o 
causador das lutas internas na banda vê, que 
afinal, os GNR não iriam acabar. 

Em Abril de 1984, os GNR publicam o seu 
segundo álbum de longa duração, uma vez 
mais aplaudido pela crítica, mas que passa 
despercebido ao grande público. 

Ainda em 1984, os GNR dão uma grande 
série de concertos e contratam o teclista 
Manuel Ribeiro. 

Em 1986, sem repentes nem acasos, depois 
do sangue, suor e lágrimas da longa travessia 
no deserto que foi a crise do rock português, 
aí estava «Psicopátria». Dois anos depois, dão 
uma série de concertos, nos Estados Unidos 
da América. Em 1991, os GNR deram alguns 
concertos apenas, recolhendo-se e 
preparando aquele que viria a ser o seu melhor 
disco de sempre! 

1994, foi o ano da saida de um novo disco 
«SOB ESCUTA». Depois dessa mesma tourné 
de «SOB ESCUTA», já com Alexandre Manaia 
nas guitarras, os GNR começam a dar sinal de 
desgaste, mas eles ainda têm muito para nos 
dar! 

GNR, por favor, continuem!!! 


Marcelo Pires, 8º4 


Trava línguas 


O que é que há cá? 
É o eco que há cá. 
Há cá eco? 
Há cá eco, há. 
Marlene, 7º€ 


O Padre Pedro tem um prato de prata, 
Mas o prato de prata não é do Padre 
Pedro. 
Então, de quem é o prato de prata? 
O prato de prata é do prior de outra 
paróquia. 

Célia e André, 7C 


Imagina... 


(Continuação da pág. 7) 


Peguei, então, em duas pedras, bati com 
força uma na outra repetidas vezes até que... 
consegui!!! 

Descobri o segredo?! Peguei, então, em 
várias pedras e voltei rapidamente e cheia de 
entusiasmo ao bando. 

Quando cheguei, todos me esperavam 
ansiosamente. Pude ver o desapontamento 
nas suas caras, quando viram que eu não trazia 
o fogo. Expliquei-lhes, então, que conseguia 
eu própria produzi-lo. Troçaram de mim e, 
então, muito furiosa, bati com força uma pedra 
na outra e logo se produziu uma faísca que, 
evidentemente, acendeu o fogo. Viva! Viva! - 
gritaram todos. E foi assim que, graças à minha 
coragem e a um pouco de sorte, se descobriu 
como produzir o fogo. 

Claro que passei a ser tratada como uma 
heroina da tribo que, por sua vez, se 
desenvolveu e passou a ser uma das mais 
fortes da região. 

Num dia de um ano qualquer, do Paleolítico. 


Brigida 7ºB 
A descoberta assustadora 


Levanto-me e vou comer raízes de plantas. 

Hoje está um belo dia para ir com a minha 
mãe apanhar raízes, folhas, frutos silvestres, 
« enfim, comida, enquanto o meu pai vai caçar 
e pescar. 

Volto da recolha sem muita sorte, porque 
só encontrei um ovo, algumas raizes e folhas. 

Enquanto isso, espero pelo meu pai, para 
ver se ele teve mais sorte do que eu. 

Ele chegou a casa com um grande auroque 
e também com uma cabra montesa, pois não 
teve muita sorte na pesca. 

Já é tarde e eu e a minha família estamos a 
almoçar. Alimentamo-nos com um pouco da 
comida que recolhemos. Estou no meio da 
tarde, a brincar com as outras crianças, 
quando, caio e vejo duas pedras muito 
redondas. Quando eu penso em chocá-las 
uma na outra, originou-se uma coisa vermelha 
e quente. Ora, como nós nunca tinhamos visto 
nada assim, fomos chamar os adultos, que 
ficaram igualmente apavorados. 

Como nós, as crianças, somos muito 
esquecidas, aquilo passa-nos completamente 
ao lado, continuamos a brincar, enquanto os 
nossos pais vão novamente caçar. 

Quando eles chegam da caçada, eu vejo 
que eles trazem a tal coisa vermelha e quente. 

Eu, a correr, vou imediatamente perguntar 
ao meu pai o que se passa e ele explica-me 
que aquela coisa tem utilidade. 

Aquecia o comer, assustava os animais nas 
cavernas, moldava armas para caçar e pescar, 
etc. Logo de seguida, ele disse-me que a coisa 
vermelha e quente tinha nome. Era o “fogo”. 

Fico espantada ao ouvir o que o meu pai 
me diz. 

Entretanto, começa a escurecer e eu vou 
dormir, para depois contar tudo o que ouvi do 
meu pai aos meus amigos. 

Soraia Silva., 7ºB 


PORTUGUÊS 


(dicas para a página anterior) 


vidente - conferencista - viandante - conferente - 
bígamo - topógrafo - Delegado do Procurador da 
República - carrasco - consultor - vigário - poliglota 
- facinora - psicopata - advogado de defesa 
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DIVERSOS 


Entrevista ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Avanca 


Continuação da pág. 16 


para passar tractores, bois,...; agora estão destruídos, 
pois passam lá camiões muito pesa. 

Quando existem fundos comunitários, qual 
tem sido o critério para a beneficiação de vias 
de transporte? 

Sr: Presidente: A Junta não tem acesso à fundos 
comunitários para transporte. 

Gostaríamos de saber o que tem feito a 
Junta para conservar os pinhais da freguesia. 

Sr. Presidente: A preservação dos pinhais da 
freguesia é da responsabilidade dos seus 
proprietários. 

“A Junta tem a responsabilidade de fazer os 
caminhos que facilitem o acesso ags pinhais. 

Nós gostaríamos de saber se, devido à 
poluição nas matas, houve incêndios, sobretudo 
no Verão. : 

"St, Presidente: Não houve incêndios, mas seria 
fácil combatê-los, porque os acessos às matas estão 
limpas. 

O Sr. Presidente acha que seria uma boa 
iniciativa nós espalharmos cartazes pela vila de 
Avanca, apelando às pessoas que não poluíssem 
as matas e que limpassem os seus pinhais? 

Sr. Presidente: Sim, poderiam pôr cartazes, 
como por exemplo “Avanca limpa é outra coisa!” 

Qual a possibilidade de alguns alunos da 


nossa turma poderem participar na ajuda da - 


plantação de algumas árvores e limpeza da 
floresta em Avanca? 


Sr. Presidente: As florestas são zonas privadas, 


logo.cabe aos seus proprietários limpá-las. A Junta 
não pode obrigá-los a limpar. 

As águas superficiais de Avanca estão 
poluídas? 

Sr. Presidente: As águas de Avanca estão 
poluídas (fontes, torneira,...). 

São usados produtos químicos que contaminam 
as águas. As águas da rede são muito ácidas. 
(Observação: o máximo de acidez deveria ser de 16 
e, em Água Levada Já foi detectado 18,3 de acidez). 

O estudo da qualidade da água é da 
responsabilidade da Câmara, mas a Junta, apesar 
de não ter esse estudo, sabe que a água não está em 
condições para ser consúmida. A análise da-água 
tem de ser pedida à Delegada de Saúde de Estarreja. 

Os efluentes domésticos são uma fonte 
importante de poluição das águas? 

Sr. Presidente: Claro que são. 

E a população sabe? 

Sr. Presidente: Sim 


Há águas superficiais reconhecidamente 
contaminadas por efluentes e que são utilizadas 
pela população residente ou visitante? 

Sr. Presidente: Sim, não tem outra. 

E a população tem conhecimento disso? 

Sr. Presidente: Sim. i 

Que responsabilidade tem a Junta na 
limpeza dos rios e lagos? 

Sr. Presidente: Não, não tem responsabilidade. 
A responsabilidade é do Ministério do Ambiente. 
Todavia, a junta fez um pedido para que se fizesse 
a-limpeza. do rio da ponte da Igreja até Paredes, 
mas isso não foi feito. 

As inundações que aconteceram recente- 
mente preocuparam a Junta? Como? | 

Sr. Presidente: Apesar da Junta se preocupar 


com o problema das cheias, pouco; ou nada pode 


fazer quanto a isso. A Juntá tem apenas a 
responsabilidade de enviar por escrito os factos 
ocorridos e as queixas feitas pelas pessoas 
atingidas pelas cheias. 

(Observação: Sabe-se que pessoas atingidas 
pelas cheias há muitos anos ainda não receberam 
nenhuma indemnização.) 

Que responsabilidades tem a Junta em 
relação à ocupação e florestação com árvores 
de crescimento rápido, como por is 0 
eucalipto ? 

— Sr. Presidente: A florestação é da responsa- 
bilidade dos proprietários e dependente das suas 
condições económicas. O eucalipto é mais rentável, 
porque ao fim de 10 anos já se pode tirar lucro dos 
eucaliptos. O pinheiro já demora muito mais (40 
anos no mínimo). Além disso, arde com mais 
facilidade que o eucalipto. 

Em Avanca, existem as chamadas «zonas 
verdes», ou seja, zonas onde, não é permitido 
a construção urbana? Onde? 

Sr. Presidente: Sim. Avanca tem zonas verdes, 
mas não tem responsabilidide sobre o 
licenciamento de construção. Cabe apenas à Junta 
e à Câmara informar sobre as condições concretas 
das pessoas 


Qual a responsabilidade da Juntá na 


instalação das indústrias na freguesia? 

Sr. Presidente: Nenhuma, a Junta não é ouvida. 

A Indústria na freguesia emprega muita 
mão-de-obra? 

Sr. Presidente: Sim. Emprega muita mão-de- 
obra; mais a indústria do que a lavoura. 

O que é que tem feito a autarquia para 
controlar a poluiçã: da indústria? 


sociedade de mediação imobiliária, Ida 


av. hints ribeiro - torreira - 3870 murtosa 
| tel. 234 831 170 « fax 234 831 169 


Sr. Presidente: Não tem competência para tal, 
nem interfere. 

Perante a eventualidade de instalação de 
umia unidade industrial poluente e portadora 
de riscos, qual a atitude da is cad Permite 
a instalação? 

Sr. Presidente: Não tem competência, o assunto 
é levado à Assembleia Municipal. 

O Senhor Presidente da Junta está disposto 


- aajudar-nos a criar novos espaços verdes, como 


por exemplo um lugar onde haja um espaço de 


lazer, água, árvores, etc...? 

Sr. Presidente: Sim. Há um projecto para a 
Ribeira do Mourão. 

Considera que a nossa indústria põe em 
risco a saúde das pessoas? 

Sr. Presidente: Claro que sim. 


Para finalizar, o grupo que trata da 
poluição na Escola pediu um ecoponto 
para colocar à entrada da mesma. 


gabinete répêuiç 8 psicopedagógico para crianças e adlesoênts lda, 


O Gabinete é constituído por uma equipa dé E Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


* Estimulação Precoce 


e Dificuldades de Aprendizagem 


e Terapia Ocupacional 


e Problemas de comportamento 


-* Psicologia 
.“ Psicoterapia 
e Terapia da Fala 
e Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garrett, Loja 25 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 
Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 
E-mail: acreditar.ovarQteleweb. pt 


podes contar 
connosco 


Invista hoje no que é 
a sempre |. 


Tu queres estar 
“por tua conta 


CONTI 


ao 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
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Projecto do 
trabalho para a rádio 


- Houve muita preparação com a nossa 
professora. 

Já estamos um pouco consciencializados 
nestas novas áreas. " 

Eu e a Joana fomos escolhidas para 
representar os nossos colegas e a nossa Escola. 

Fomos ter a casa da professora e 
treinâmos um pouco mais a leitura. 

Depois, fomos ter com as professoras da 
C+S e seguimos para Estarreja. 

Na Rádio Voz da Ria, numa sala iluminada 
com focos, numa grande mesa redonda que, no 
centro, tinha um arranjo de flores à frente de 
cada um de nós, um micro. 

A professora Anabela iniciou o programa, 
eu e a Joana Lemos os nossos textos. A seguir, 
falou a professora Elsa e, depois, a professora 
Anabela fez perguntas à nossa professora; 
perguntas estas de que não estávamos à espera. 

A nossa professora gostaria de ter dito 
muito mais; tinha muito para dizer, mas acaba 
por haver em nós um certo nervosismo que 
nos impede de dizer o que queremos. Assim 
aconteceu connosco, quando a professora 
Anabela nos fez perguntas sobre o Estudo 
Acompanhado e outras áreas; mas falámos bem 
em Inglês. 

Em relação aos nossos s colegas da Escol:. 
do Mato, falámos melhor. 

As professoras da Escola gostaram muito 
dos nossos textos. 

Também falaram as professoras de Ingl 5, 
Música e Educação Física e o programa acab: à 

A música que se utilizou foi “1.2.3.”,d s 
Ritual Tejo. 

A nossa professora levou-nos a casa >, 
apesar de todo o trabalho, valeu a pena. 


Joana Ana Filipa (4“ano) 
(Texto em grande grupo) - 
Escola da Bandeira, 19 de Janeiro de 2001 


Responsabilidade 


Todos nós devemos ter responsabilida e 
em cumprir as nossas obrigações. 

É preciso termos responsabilidade Pe E] 
sermos alguém na vida. 

A responsabilidade é trabalhar coin 
harmonia e amor. Para se ser Homens, é preciso 
haver responsabilidade. 

Na nossa escola, na nossa sala, temos: dos 
de ter responsabilidade no nosso trabalho, no 
nosso material, no respeito pelo outro, no asseio 
da nossa sala e do nosso recreio. 

A responsabilidade deve ser o lema do 
nosso dia-a-dia, 


Texto colectivo — 4º ano 


Paz 


- Paramim a Paz é liberdade, Harmonia e 
Amor. 

Se não houvesse Paz, o nosso país não 
teria Liberdade. Em quase todos os países, 
não há Paz. 

Temos países em guerra, crianças com 
fome, gente doente sem medicamentos e 
médicos, sem água potável sem abrigos. 

Também Paz é tranquilidade de espírito 
pelo dever cumprido. 

Deus não nos ensinou a matar, mas a amar. 


Samuel Gomes 
Leitura 


A Leitura é muito importante, porque 
aprendemos a ler. 


INFANTIS 


Escola da Bandeira 


Para mim, a leitura é um motivo de interesse. 

A leitura é uma distracção. 

Sem a leitura não somos cultos. 

A leitura pode levar-nos para um mundo 
maravilhoso de sonhos. . 

Através da leitura, FpRnigno, várias 
coisas tudo. 

A leitura transporta-nos para cenários belos. 

Com a leitura podemos ter mais criatividade. 

Para nós, ler é uma maravilha! 

“Aleitura leva-nos a um futuro melhor. 

Ela leva-nos a um mundo virtual. 

As palavras podem ser escolhidas de tal 
forma que nos dão a nitidez da imagem. 

A leitura é vida!... 


Texto colectivo — cada um deu uma frase (4 “ano) 


A Autonomia 


A autonomia. significa independência. 

"Quanto maior for.a responsabilidade do 
indivíduo, maior será a sua autonomia. - 

A autonomia, por vezes, é excessiva nos 
dias de hoje, porque, graças a uns trocados 


«no bolso, há uma má pnsnação dessa mesma 


autonomia. 

Assim, na nossa terra, alguém de direito 
permitiu que a Farmácia Camelo, que serviu o 
povo de Avanca duante mais de 80'anos, fosse 
destruída para dar lugar a uma massa de betão 
sem qualidade e que apenas irá beneficiar meia 
dúzia de pessoas. 


Em termos de edifício, destruíram-se 
ombreiras de granito e todo um estilo de 
construção que fazia parte do centro de 
Avanca primitivo e que poderia ter sido 
aproveitado para uma junta de Freguesia ou 
uma biblioteca. 

A autonomia sim, mas com qualidade de 
vida, com preservação do património de um 
povo que sempre trabalhou com dignidade. 


Texto colectivo (4º ano) 


Piscina, Música, Inglês 


'* Nada melhor do que um bom mergulho 
no princípio da semana, à Segunda-feira. 
Graças à Câmara Municipal de 
Estarreja, há uns anos que o 4º ano tem 
vindo a frequentar estas aulas, que são 
muito do agrado de todos nós. 
Este ano, na nossa escola, há, também, 


à Segunda-feira, aulas de Música e Inglês. - 


A música sempre nos foi dada, durante 
estes 4 anos de escolaridade pelas nossas 
professoras. 

Contudo, esta nossa professora de 
música é mais especializada e vem de 


- propósito da escola Sede. São aulas 


alegres, que nos dispõem bem. 

O Inglês é uma área que já o ano 
passado tivemos e de que gostámos. 
Achamos esta área difícil pela linguagem, 
contudo é interessante sabermos 
palavrinhas iniciais de uma língua nova. 

Quem não gosta de um bom mergulho, 


- de música no coração e de um “yes” na 


ponta da língua?!!! 


Texto colectivo do 4º ano 


O abelhão 


No dia 16 de Fevereiro de 2001, na 
escola da Bandeira entrou pela janela um 
abelhão. 

Numa tarde de sol pela janela da nossa 
sala entrou um abelhão. 

Todos ficaram excitados e o Miguel disse: 

- Olha um abelhão! 

Etodos olharam. 

A professora disse: 

-Não vêem como foi a história do livro? 

- -Sim — respondeu a Carla. 

Então todos ficámos calados. 

No fim, ele saiu e apressámo-nos a 
fechar a janela, 


Joana Rita (4º Ano) 


“O Abelhão 


O abelhão é um ser vivo. 

Ele tem umas asas pequeninas. 

No rabo tem um ferrão que pica bastante. 

Ele é preto e amarelo e tem as pernas pretas. 

Ele sai de manhã para buscar pólen para a 
colmeia. 

As abelhas são muito unidas.e têm uma 
rainha. 

Ele voa sem parar e anda muito atarefado. 

A casa das abelhas chama-se colmeia. 

Se se atirar uma pedra para a colmeia ela 
atacam. 

Elas viram o Edo para nós e picam-nos. 

Para defender a colmeia picam-nos e 
morrem. 


Miguel Rebelo (4º àno) 


O assalto à nossa 
escola 


Hoje, segunda-feira, no começo da 
semana durante a madrugada assaltaram a 
nossa. escola. 


Veio a G.N.R. para descobrir quem eramos: 
- assaltantes. “ 
Eles roubaram uma máquina fotográfica, 


o dinheiro da Sra. Maria e partiram vidros. 


Infelizmente, é a 5º vez que assaltam a 


nossa escola. 


* Étriste acontecerem coisas deste género 


nas nossas escolas. 

Para nós, cidadãos, a escola devia ser 
um lugar sagrado também.. 

Estes ladrões deviam ter mais 
responsabilidade, amor ao trabalho e deixar 
de ser parasitas. 

Havia de haver casas de correcção para 
ensinarem esta gente. 


Sara — 4º ano 


Liberdade 


A liberdade comemora-se no 
dia 25 de Abril. 

Para mim, a liberdade significa 
paz, amor, alegria e harmonia. 

Para termos liberdade, é 
preciso ter muita responsa- 
bilidade. 

Liberdade não é anarquia! 

Sem liberdade, o Mundo não 
é respeitável. 

Se não houver Paz, não há 
Liberdade. 

A anarquia trava a Liberdade. 

O empenhamento e o trabalho 
dão origem à liberdade. 

Ser livre é fazer sacrifícios! 

Liberdade é sentirmo-nos bem 


connosco próprios. : 
Liberdade é ser amigo de todos. 
Liberdade é paixão pela responsabilidade, 
pelo trabalho e pela dedicação aos outros. 


| Alunos do 4º ano | 
Escola da 
Congosta 


O Ambiente 


Nós devemos deitar o lixo em sítios 
apropriados. Para tal, existem os Ecopontos 
que são locais onde são colocados vários 
tipos de contentores como: o contentor das 
pilhas, o contentor do papel e do cartão, o 
contentor das embalagens e das latas, o 


" contentor do vidro e o contentor que dá para 


metermos o resto do lixo. 

Em nossa casa, devíamos separar o lixo 
em recipientes diferentes ou pô-lo em sacos 
de plásticos de cores. 

Se o lixo estiver devidamente separado, 
é mais fácil o processamento da reciclagem. 

Se todos ajudarmos, o ambiente será de 


melhor qualidade e vivemos mais felizes e 


com melhor saúde. 


Rosa Alexandra, 3º ano 


O ambiente 


Nós andamos a falar sobre o ambiente. 
Com a ajuda da minha mãe, fiz estes versos. 


Já muito se tem falado 
Mas nada se tem feito. 


Se queres ser meu amigão 
Mete as latas no Vermelhão. 


"E agora vamos ao Azulão, 
Mete-me o cartão. : 


“Se gostas da cor Amarela, 


Plásticos mete nela. 


E tu Pretinho? . 

Tão engraçadinho, . 
Parativaio Lixinho. 

E agora para finalizar 
Todos nós vamos respeitar 


VIVA O AMBIENTE! 


Cátia Vanessa, 3º ano 


RESTAURANTE 


N'GOLA 


co QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
e ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


os VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada -Avanca - Telef. 234 884816. 


3860 ESTARREJA 
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PASSATEMPOS 


Sopa de Letras . 


Descobre, nesta sopa de letras, o 
nome de 7 objectos, pintando de amarelo os 
que se encontram na vertical e de verde os 
que estão na horizontal. 


AQSWERDFTGOF 
NUEDOSSHLERPE 
TEBASTECSILES 
OSODTOSALSAS 
NAROIJCRITPC 
SXRIAOAAVR IA 
CMARCADORESL 
FCCEASESOQOF 
GGHCDTREZDOC 
GFAACANETADNVN 
HDPDCENOTUGEFrH 
VUEAIATRERVO) 


CARNE | 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60 e Tel. 234 884 819 « Fax 234 884 976 * 3860 AVANCA 


Anedotas 


Um homem estava para morrer. A 
mulher aproximou-se da sua cama e disse- 
lhe, querendo consolá-lo: 

-Meu querido, anima-te! Em breve 
estarás no grande banquete com Deus e 
os anjos. 

O marido sussurrou, entre gemidos: 

«Querida, vai tu, que eu não tenho 
apetite. 


A superiora de uma comunidade 
religiosa pede a uma benfeitora orações, 
pelas melhoras de uma irmã: 

-Ela foi operada. - Diz a superiora. 

Tiraram-lhe um terço do estômago. 

-Ai meu Deus, coitadinha, como é que 


ela o engoliu? - pergunta a benfeitora. 


Nevoeiro... 

- Como está o tempo lá fora? - 
pergunta a mãe ao Joãozinho. 

Este vai à janela, mas não responde. 

- Então?... - volta a perguntar a mãe, 
passados uns minutos. 

- Não sei, amanhã ... 

Está tanto nevoeiro que não consigo 
ver nada... 


-Papá, este ano não quero que'me dês 
Jogos de guerra pelo Natal. 

-Porquê? 

-Porque fiz um tratado de não 
agressão com os meus companheiros. 


-Doutor, quando me levanto de manhã, 
fico tonto durante dez minutos... Que 
posso fazer?... 
-Levante-se dez minutos depois... 


Diferen as 


Estes dois desenhos são aparentemente iguais. Contudo, cinco pormenores são 
diferentes. Es capaz de encontrar as diferenças em cinco minutos? 


Animalose 


«Calma bicharada» 

- bramiu o guarda do zoo. 
«É só a D. Preciosa Faria 
com os seus casacos, 
carteiras e sapatos, 

pois acertou na lotaria....» 


«E às minhas: pernas» 
- berrou a avestruz. 
«E os meus rabos» 

- bradaram as raposas. 
«E as nossas peles» 
- blasfemaram o tigre, 
a cobra e o crocodilo. 


O MARINHO 


CAFE TIPICO 
RESTAURANTE 
- DE - 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres 


«Tem a minha Juba » 
- bisbilhotou o leão. 
«E os meus dedos» 


- barafustou o macaco. 
«E as minhas unhas» 
- balbuciou o rato. 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
REUNIÕES 
CONVIVIOS ETC. 


TELEF. 234 880382 
Est. Nacional 109 - Valada 


3860 AVANCA 


Serviço de: 


FRANGO CHURRASCO 


(Encomenda) 


IN SPORT 


+ 


SIADA d 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
DESPORTIVOS 


FP 


As EDIFÍCIO 


STA MARINHA 


TEL.: 234 880 732 - AVANCA 
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Diferente ou algo diferente? 


Todos sabemos que existem cinco 
continentes. 

Todos sabemos que numa mão 
existem cinco dedos. 

E todos sabemos que nem os 
continentes, nem os dedos são iguais. 

Agora, vamos entrar no mundo da 
imaginação: 

Os cinco dedos da mão todos em 
guerra dizem uns para os outros: 


“é Z , ss 
Tu és muito pequeno... 
- “Tu és muito gordo...” 
- “Tu fazes-te de importante, mas não 
vales nada”. 


Estamos no meio de uma confusão e 
nenhum dedo gosta de ficar mal. Ninguém 
gosta de ninguém e cada um tenta fazer 
o seu melhor individualmente. Alguns 
conseguem cumprir as suas tarefas, mas 
outros... 

Os dedos têm o poder de se rejeitarem 


mutuamente mas têm necessidades que 
sozinhos não são capazes de satisfazer 
(é evidente que os dedos mais pequenos 
não fazem o mesmo trabalho que os dedos 
maiores e vice-versa...) O interesse, o 
egoísmo, a falsidade e a falta de carácter 
fazem parte do vocabulário dos nossos 
dedos. Os cinco vizinhos param por 
considerarem que é importante manter 
as aparências de que são amigos e que 
até se dão muito bem, não cortando entre 
eles as relações de uma vez por todas. 

A interajuda manifestada tem 
segundas intenções... O dedo maior pede 
ao dedo anelar as suas riquezas... 

Os dedos que se acham perfeitos não 
querem aceitar as diferenças dos outros 
e a todo o custo querem impor as suas 
normas, os seus ideais, as suas 
concepções... 

Afinal, para quê tanta disputa, tanta 
indiferença que só destrói a mão por 
inteiro, ficando cortada de uma forma 
trágica, acabando com uma vida ou várias 
vidas por não existir verdadeira união? 

Quem diria que os dedos atrás das suas 
cores, tamanho e aptidões pudessem 
esconder tanta podridão... 

Se são cinco dedos de uma única mão, 
deveriam viver em grupo e agir em grupo 
com sentimentos de verdadeira amizade, 
diálogo, respeito e partilha. 

Tu, jovem, já reparaste que, na tua 
turma, todos são diferentes? 

Identificas-te com algum dedo? 

Achas que já não basta a falta de 
diálogo entre os diversos continentes? 

Queres criar pequenas ilhas na tua 
turma? 


Noémia - Il“ano 


Os cinco sentidos... 


No início de um novo milénio, torna- 
se importante reforçar o diálogo e a ajuda 
entre as civilizações, pois existe uma 
crescente desmotivação para estes 
factos. 

Se cada pessoa parasse para pensar 
na importância que isto encerra... 

Podemos estabelecer uma relação 
entre aquilo que se pode fazer para ver 
crescer o interesse pelo diálogo fecundo, 
pela autêntica interajuda, e os cinco 
sentidos. 

Com esta visão podemos ver tudo 
aquilo que nos rodeia: a miséria, a 
destruição da vida... 

Na sociedade onde vivemos a audição 
é cada vez mais escassa pois as pessoas 
já não param para ouvir as outras, 
conhecer os seus problemas e, 


João Daniel 


«a vida continua, apesar de tu teres 
ido numa viagem eterna e inesperada. 

Eras tu o nosso amigo. Eras tu que 
nos alegravas. 

Neste momento, nós reconhecemos 


com mais força o sentido da vida. 
Estás ao colo de Deus e ficarás 
sempre no nosso coração. 
Nunca te esqueceremos! 


Um abraço do tamanho do 
universo dos teus amigos da Escola 
que te amam !!!! 


posteriormente ajudá-las. 

O gosto representa, neste contexto, o 
gosto de ver as pessoas melhores; o olfacto, 
a vontade de respirar num mundo melhor 
e otacto, o acto de ajuda concreta, podendo 
significar a solidariedade com os outros. 

Está nas nossas mãos construirmos 
uma nova Humanidade! 

Podemos salientar as palavras 
referidas pelo Papa João Paulo II, no Dia 
Mundial da Paz: “Queridos jovens de 
todas as línguas e culturas, espera-vos uma 
tarefa grandiosa: ser homens e mulheres 
capazes de solidariedade, paz e amor à 
vida, no respeito por todos. Sede artífices 
duma nova Humanidade, onde irmãos e 
irmãs, todos membros da mesma Família, 
possam finalmente viver em paz!!!”. 


Ana Andreia — 1“ano. 


Amigo 
companheiro, 
meigo, brincalhão, 
pacato...era assim 
o João Daniel...! 
Era e é, porque, 
apesar da sua 
ausência física, da 
dor e da saudade 

que ela traz consigo, o João continua 
sentimentalmente junto de todos nós, 
num lugar muito especial, o nosso 
coração, onde irá permanecer para 
sempre!... 
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Entrevista ao Sr. Presidente da 
Junta de Freguesia de Avanca 


A pedido da turma 7ºC, o Presidente 
da Junta de Freguesia de Avanca, Sr. 
Augusto Ferreira veio à Escola, no dia 
17 de Janeiro, para responder às 
perguntas dos alunos sobre o seu tema 
de Projecto ED ua “Como 


melhorar o ambiente em Avanca”. 

A turma foi dividida em grupos, que 
trataram os seguintes subtemas: poluição 
da Vila, das matas, das águas, dos solos 
e do ar. 

Cada um destes grupos pôs ao Sr. 
Presidente as seguintes questões: 

Onde é colocado o lixo doméstico 
e comercial do município? 

Sr. Presidente: É colocado no aterro 
da Tabueira, em Aveiro. 

O lixo industrial é depositado 
clandestinamente na via pública; este lixo 
éaltamente contaminante para as águas. 

Nos serviços da Junta, usa-se, 
normalmente, papel reciclado? 

Sr. Presidente: Na Junta, usa-se 
pouco papel; por isso, o papel não é 
reciclado. 

Na Cerciesta é feita reciclagem de 


papel que é lá usado. 

Em relação aos resíduos, há 
campanhas de sensibilização para a 
redução e separação dos lixos? 

Sr. Presidente: Não, ainda não foi 
feita qualquer sensibilização para a 


separação dos lixos. 

Porque é que em Avanca não 
existem mais ecopontos? 

Sr. Presidente: Os ecopontos são 
da responsabilidade da Câmara 
Municipal de Estarreja. As pessoas não 
respeitam. A reciclagem deve ser feita 
em casa; o lixo deve ser separado. 

O que é que pensa a Junta 
relativamente ao facto da E. N. 109 
atravessar a vila? Acha isso benéfico 
para a terra? 

Sr. Presidente: Não é nada benéfico. 

Acha bem o estado em que se 
encontram as estradas municipais? 
Quem tem responsabilidade na 
conservação das estradas? 

Sr. Presidente: Os caminhos são da 
responsabilidade da Junta. Foram feitos 

Continua na pág. 12 


SUPLEMENTO 


JeNereie o 


FP Es e | 
; D , dp 
í - é 


O EGAS + Março 2001 - 1 Suplemento 


SUPLEMENTO 


à dá SRI ARZATW A RITAMATT À SCaTTA TRA ANX7A NC 
D As A É EIN Fam Oy Fam * L, AIN BD, 1)» U toy U, É, R/» E, L vi A VA 1 ty ' A 


No dia 23 de Fevereiro, as ruas de Avanca ganharam uma outra cor e E que dizer da Congosta, sempre tão agitada?! Desta vez, traziam o Universo, 
animação logo pela manhã, já que o Carnaval resolveu sair à rua, através de 
uma iniciativa do Agrupamento de Escolas Prof. Dr. Egas Moniz, já em segunda 
edição. 

O dia convidava à farra e à folia e nada como a agitação matinal para começar 
bem o dia! 

O desfile durou cerca de duas horas e contou também com a participação 
das crianças da Fundação Benjamim Dias Costa e do Centro Paroquial. 

A core a criatividade eram por demais evidentes, em praticamente todos os 
grupos participantes no cortejo, cujos temas eram os mais diversificados 
possíveis. 

Mesmo na frente, a faixa era transportada pelos alunos mais velhos - como 
em jeito de despedida - que fizeram questão de estar presentes, neste que será 
o seu último desfile neste agrupamento de escolas. 

Imediatamente a seguir, vinha Água Levada que trazia, como que por artes j 
mágicas, as suas Bruxas e Diabos que insistiam em enfeitiçar uns simpáticos comas Estrelas, o Sol, a Lua, as Nuvens e, até, a 
Palhaços que por ali andavam, também. Chuva! Mas, para que este Universo tivesse mais 

cor e alegria, havia um Grupo de Palhaços bem 
colorido. 


Grupos da 
Escola da Congosta 


As Bruxas 
e os Diabos 
vindos de 
Água Levada 


a e CO 
. 


epa 
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Os Palhacinhos do 
Jardim de Infância da 
Congosta 


O Mato, como não podia deixar de ser, também esteve presente e, desta 


Os ! e vez, fez jus ao nome e pôs 

Palhacinhos na rua a floresta em peso! 
de Agua 

aço As Arvores dançavam, 


fazendo uma harmoniosa 
coreografia, os insectos 
andavam por lá todos, 
Joaninhas, Grilos, 
Formigas, bem como uns 
sábios Mochos. Os frutos 
estavam muito bem 
representados por umas 


A Bandeira não quis ficar atrás e trouxe para o cortejo umas animadas 
Abelhas, que saltitavam de Flor em flor, fugindo de uns Guerreiros que as 
queriam colher. 


As Abelhas e À 
as Flores da Ás Árvores e os 
Mochos, 


Bandeira 


Às Joaninhas > 


As Flores 
Y 


apetitosas 
Os valorosos 


Maçãs ue 
Guerreiros do ç que, 
Jardim de apesar de terem 
Infância da bicho, 


Bandeira dançaram 
Eu tod o 


animadas. 
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Dando um toque de fantasia diferente ao cortejo, apareceram umas Pipis e Havia também 


uns Nelsons que saíram do imaginário de todos nós e vieram brincar ao Carnaval, umas criaturas 
trazendo as suas inigualáveis bananas. estranhas que 
envergavam uns 
guarda-chuvas 
muito coloridos, 


As com uns objectos 
verdes pendurados... 
Maçãs Seriam de outro 

do Mato * 
mundo? Não, 
eram os alunos do 
Ss" B 
Os Pipis e 

Nelsons 

do Jardim E até o trânsito 

de Infância 


foi controlado 
neste dia pela 
turma do 6º B 
com os seus 
coloridos sinais 
de trânsito. 


do Mato >» 


E, se pensam que isto ficava por aqui, enganam-se, pois até uns Diabos de 
uns Números fizeram questão de se apresentarem no cortejo e munidos de 
tridentes provocaram toda a gente! 


q O Diabo dos 
Números do 
Clube de 

Matemática Para ajudar à festa, 
foi convidado um 
excêntrico grupo de 
Mexicanos que esteve 
muito divertido. 


Eram imediatamente perseguidos por um simpático grupo alunos do 5º A, 
que alertavam para a importância de preservar e cuidar do ambiente, pondo fim 
à poluição. 


as = PC) 


E se a floresta 
esteve presente, 
também o oceano 
fez questão de 
enviar os seus 
representantes. 
Era ver as Sereias 
e os Neptunos a 
bailar durante o 
cortejo sempre 
muito animados!!! 


<< 05ºA lembrou o Bom Ambiente 


contra a Poluição 


Pululando lá pelo meio, 
iam umas Flores que 
agitavam as suas fitas e que 
se remexiam todas ao som 
da música do cortejo. 
Repararam nelas de certeza, 
pois eram flores de rara 
beleza! 


De certeza 
repararam no 
colorido grupo de 
Moliceiros, que por 
ali navegavam, ainda 
que em seco... Eram 
propriedade do 5º C! 


E os 
Cozinheiros com 
os seus rolos da 
massa? Neste 
dia, ninguém 
comeu, pois, 
depois da farra, 
não foram, de 
cotteZa, 
cozinhar! 


Neste desfile, houve tempo para 
tudo e até aconteceu um Baile de 
Máscaras protagonizado pelos alunos do 
Clube de Teatro, que se trajaram a rigor. 
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O CARNAVAL ANDOU 


Assombrando o 
cortejo, um majestoso 
gigantone baloiçou 
durante todo o desfile, 
depois de ter estado 
durante toda esta 
semana no tecto do 
Polivalente da escola, 
talvez fazendo o seu 
apelo à liberdade. 


E vejam só o que deu na cabeça 
dos computadores do Egas Net, que 
também se libertaram e vieram para a 
rua jogar o Carnaval, com a sósia da 
D. Ana e tudo e, imaginem, com uma 
disquete com vírus! 

Não podíamos deixar de fazer 
referência às crianças da Fundação 
Benjamim Dias Costa que trouxe para 
a rua as Quatro Estações, através de 
umas caras larocas que se mostraram 
muito divertidas durante o desfile. 

As crianças do Centro Paroquial 
juntaram-se também ao desfile, 
trazendo Flores, Nuvens e o Sol, que 
apareceu neste dia. 


Muitos e muitos mascarados 
engrossavam o cortejo, dando asas à 
sua criatividade: Índios, Travestis, 
Pijamas, Bicicletards, Anjos, etc., que 
dançaram e animaram toda a 
população que se encontrava a assistir 
ao desfile. E imaginem que até o 
Executivo andava por lá disfarçado, 
alguém os reconheceu? 


TRIQUÍMICA, S.A. 


Produtos Químicos 
"CERTIFICAÇÃO ISO 9001 


Telemóvel 917 628 195 


A SOLTA EM AVANCA 


E. como todos os corsos, o 
nosso também teve direito a Rei e 


Rainha e, assim, o Dom Egas e a EM 
Dona Elvira marcaram presença, fl 


saudando os foliões e todos os seus 
súbditos avancanenses, que os 
aplaudiam à sua passagem, talvez 
espantados por tão ilustre 
presença, de certeza mais 
importante que qualquer Zé Maria, 
ou personagem saída de novela - 
obviamente de graça! 


Às Quatro Estações 


reprsentadas pelas 


crianças da 


Fundação 


No final do desfile, todos 
confratenizaram no pátio de 
Escola, comendo um lanche 
oferecido pelo Conselho 
Executivo - e se a fome apertava! 
Diga-se, de passagem, que o 
lanche foi inteiramente merecido! 

No entanto, o Carnaval não se 
limitou ao desfile de dia 23, pois, 
durante o mês de Fevereiro, 
decorreu na Escola uma Exposição 
de Máscaras, elaboradas no Clube 
de Artesanato, dinamizado pela 
professora Marta Freitas, houve o 
trabalho dos alunos do 8ºA, que 
fizeram os cartazes que 
publicitaram o desfile e que 
andaram por aí espalhados e 
efectuou-se a decoração do 
polivalente, com máscaras e 


Largo da Igreja, 46 
3860 - Avanca 
Tel. 234 884 389 


gigantones, feita pelos 
alunos do prof. Alcino 
Morais, nas aulas de 
E E e DA EO) 
Interdisciplinar. 
Finalmente, na Sexta- 
feira, dia 23, à noite, 
decorreu, no 
polivalente da Escola, 
uma Festa de Carnaval 
organizada pelos alunos 
do 12º ano, que esteve 
muito animada! 

Não podíamos 
terminar este artigo sem 
chamar a atenção de 
todos aqueles que 
assistiram ao desfile e 
dos nossos leitores, de 
que tudo aquilo que 
viram nas ruas, na 
manhã de Sexta-feira, é 
fruto de um enorme 
trabalho repleto de 
dedicação, criatividade 
e empenho por parte de professores, 
alunos e funcionários, quer no âmbito das 
aulas de Projecto Interdisciplinar, quer dos 
Clubes, quer da Área-Escola, quer dos 
seus tempos livres! Gostaríamos 
igualmente de saudar a participação de 
grande parte dos nossos alunos neste 
desfile, quer um grupos, quer de forma 
individual, que excedeu as nossas 
expectativas, no fundo uma prova de que 
o Carnaval foi sentido por todos este ano 
em Avanca. 


O Conselho Executivo, em nome de 
todo o Agrupamento, faz questão de 
agradecer a todos quantos, directa ou 
indirectamente, contribuíram para que este 
desfile fosse uma agradável e evidente 
realidade. 

E para o ano há mais! 


O EGAS - Março 2001 - 4 Suplemento 


